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SECÇÃO JÜDIGIARÍA 
Xribuuul   da   Ikelapfia 

SESSS.0 EM 18 Dlí FKVEBKIiíO   DE   1883 
JULGAUBNTOB 

Appellaçôes crimes 
N. 945.—Franca. 
AppBlIaato, o juiz d.i dirdito, 
AppetUlo, HiLiriu de Paula Moreira. 
Ralalor osr. Birroj Pi mantel. 
Julg'iratB p'O'eluQtea as raniJas do juiz ap- 

patlante u maniarara que o rèo Hp(elUdo 
respanda a noTojury, em que se obaervein 
as furaalidadaa legads. 

N. 910.—Faxina. 
Appallanta, o juUda dirotto, 
AppeUadoi, Jojô BvarUto Miurioio e oii- 

trofl. 
Relator o sr. Uohãa. 
Julgaram procedentes as razSes do Juiz da 

direilo appsllante e mandaram qua os râua 
appellados sejam julgados am novo jury. 

líúcursas eleitofaiss 
N. 1831.—Amparo, 
Reoúrrante, Eugaaio MdndsB de Oüvoíra. 
Recorrido, o iuizo. 
Relator o ar. Nogueira. 
Negaram proviraenla e conSrmarain a de- 

oisao que não inoluto o recorrente no   alis- 
tamento eleitoral do Ampiro. 

N. 1840.—Amparo. 
Raaorrente, dr.   Bernardino de   O trapos. 
HsGorrido, João EfAUgeliata   dd   Azevddo 

Soares. 
Relator o si*. Koguelra. 
Negaram profimerito e confirmaram a de- 

ciaSo que não elimiaou o recorrido doalista- 
ineulo eleitoral do Amparo. 

N. 1841.—Amparo. 
Recorrente, dr. Antonio Mjniz di Sjuía. 
Raoofrido, Franoisoo Domiajju» de Mi* 

galhaea. 
Relafor o sr. Mircoa. 
Deram prov-imanto para ser o rsoorrilo 

axcluiilo do aliãtainanto eleitoral do Amparo. 
N. 1842,—Ampiro. 
Recorrente, dr. Bernardino  da Campos. 
Recorrido, Joaó Pinto GtnedaH. 
Relator o sr. Birros Pimentel. 
•Tnigaram procedouto oreourao e   manda- 

ram que o recorrido seja ex<;luiJo do alisla- 
mento eleitoral do Amparo. 

N. 1843.—Amparo. 
Recorrente, dr. BernarJino da Campos. 
Recorrido, Francisco da   Silveira Oazir. 
Relator o  sr. Faria. 
Djram provimenta   para ser o rooorrido 

exoluido da lista doa eleitores do Amparo. 
N. 1844.—Amparo. 
Reoorrent", Hilário Uomingiiss de   Maga- 

Ih&es. 
Recorrido, o juízo. 
Relator, o sr. Brito. 
Negaram provimento e confírmaram a de- 

cisKo qne DSO alistou O reoorreate para «lei- 
tor di> Amparo. 

N. 1870.-Lorena. 
Recorrente, dr.   Theophilo Josó Antunes 

Braga e outros. 
Raoorrido, Pedro Fernandes da Oliveira. 
Relator, o sr. Marcos. 
Negaram   provimento,   e  oonflrmaram   a 

deoisao que qualificou o recorrido no aliita- 
menlo eleitoral de Lerena. 

N. 184S.—Amparo. 
Recorrente, Henrique de Oliveira e Souza 
Beoorrido, ojnizo. 
Relatar, o ir. Brito. 
Negaram provimento e confirmaram a nSo 

inotusao do recorrente no alistamento eleito- 
ral do Amparo. 

N. 1847.—Lorena. 
Recorrente, Franolaao Antuaea Lima. 
Recorrido, ojnizo. 
Relator, o ar. Uarcos. 
Negaram provimento e confirmaram ada< 

oúso que nSo julgou provada a renda do ra* 
oorrente, para ser eleitor de Lorena. 

liabeas'corpus 
'■ N. 102.—Oapital. 

Paciente, Antônio Aotnnei Rcdrígnei. 
Belatado o feito   pelo conselheiro presi- 

dente, -foi deferida   para qne o supplioante 
foãsè apresentado neste tribunal na tenlo de 
20 do corrente e que- o juiz-de direito da 2^ 
Taraorlminal deita capital. iaformásH oir- 
eumatanoiadameate a respeito. 

N. 490.—S. Slmao. 
Recorrente, o.julzo. 
Reoorrldo, Frauolaoo Lopee das Dflraa. 
Relator o sr. Brito. 

, Julgaram iraprocedenta'o. recurso   neces- 
sário, e confirmaram a aentetiqa que por 7ia- 
beas-aorpus mandou soltar a Franoíáco Lopes 
das Dflres. 

N. .491.—S. Oarlos J» Pinhal. 
Recorrente d juízo. 
Recorrido, Josá Rosa. 
Kolator o sr. Nogueira. 
Negaram proyimentj e aanfirmaraiu a gau- 

tença que por hibeia-co'-fius mandou soltar 
ao paolentu Jkiaâ Rosa. 

N. 492—Faxina. 
Recorrente, o julio. 
Recorrido, Joaquim Biilai de Carvalho. 
Itelator o sr. Marcos, 
Ojnverteram o julgamento para  mandar 

fsEar exames noa livros do recorrido afira de 
verifloir-ae a sua responsabilidadei 

N. 4í)3.-Castro 
Recorrente,o juizo. 
R-ico-rido, Franoiaco Ferreira Pedro, 
Külator o sr. Barros Pimentel. 
Julgaram improcedente o   recurso e ooo- 

firmaram   o despacho qua aSo pranuuoiou o 
recorrido. 

N. 4M —Faxina. 
Recorranta, ojnizo. 
Recorrido, Fraaoisco Xivier dos Suntos. 
R'jlator o sr, UchAa. 
Negaram provimento 8 confirmaram a de- 

cisão recorrida. 
N. 495.-Faxina. 
Recorrente, o juizo, 
Reaerrido,   Fortunata  Freire de Oliveira. 
Relator o sr. Brito. 
Negaram provimento e confirmaram a nSo 

pronuncia do recorrido. 
N. ■ítfi.-Jdhü. 
Recorrente, o jui^o. 
Recorrido,   Uartiniano  Antunes Uaolel e 

outro. 
Relator o ar. Nogueira. 
Negaram provimento e sustentaram  o des< 

paoho recorrido, 
N. 497.—piadimonhangaba, 
RiiDorrent^, ajuízo, 
Raoorridos, Bento e Baiisdiato, escravos. 
Ralator o ir. Marcos. 

. Negaram   pre imanto   e  condrmaram   a 
sentença que mandou soltar os recorridos por 
habeas aji^us. 

Revista cível 
N   30.—Corta. 

.   Raoorrent), Pheüppe Dias  Pinto Aleixo. 
Rejorrido, Antonio Josã   Freitas YalUm. 
R ilitòr o sr. Nogueira. 
Julgaram proaedentes   pi-ovadòí-òi einbar- 

gus de  rudtituiçuQ opposlos na esãcnga'', e 
extincta esta ; unanimemente. 

taval'Htido ds halluainiçlo iin'iiuaM ash^vá Pau- 
lo, anvial-o hoja pirá «i«a oapital, • atai» intaDctã 
otrouMralioBtain par» iqal, oada TlBtf» sapaltar 
lambia a Mdavar da naii fliha qua haTia tallsüldi» 
.lí ■ ?i ■ ■ P^f*"»! Paulo, aam qua foasVpraaan. 
tido, avadio-aa, norrta até-^SanU' Brígida,-pira'i 
oaw d> itu. p.l i jlti^ohagando, iDoontran tMa' ir: 
mioa. Joaquim, do 13 aaaoa, Banodibto, do 12. ò 
Joté, da a, alguma* soaravai o sriaupaa lagaauas 
a. penatraado BB oasa, asm qua fõiia obsarvado, ar 
moii-ioda om maahado qoa obuDalroii' •somogód' 
BDB nofaada. obra, •, asrido aomo quo por atn' sani- 
rito aatanioo, ina prlmair» viotima foi D initoaeuta 
JOIO, asa ipm(o, am queea deagarragou um golpe ao- 
ora o oranao, • oam um» fao» da poat» o laairraa, 
lapotiado os solpaa do maohaiò, ati alia oabalar o 
altlnO'auipirD. . ' . 

«Baaodisto, praaoaoiaado   aqnall»   horripiiaiilo 
oarniaeiiiBi pOg.gs om fug», aim qao audoaio aaar 
dar o-roato da ganis, qua doriniá. " ■■ ■    ■ 

a Paulo dirlga-ia de^U a urn quarto oada dormlL 
nni» a)oraTa,-Laaia, gravida, ooi diaa do tor a oriaa- 
ça a iB»ta-a da motm» manslra. 

t Aoto eoBtinno, anoamínha-aa para oi anoiontai 
OBda dormiam a otorara Balblna, oom oinao injia- 
nuoa a matoa eatos, pisaudo-oa aom o maofaado: oi- 
oapou apanaa Balblna, qua la aohava gravamaato 
mutilada, a com riaao do fida. 

( Sau irmlo Joaquim, qua «a TíUO antai qua oUa 
oomspassa a oarnifloina, tinha fugido para o mato. 
onda paaiou o leitu da noiti, ToTtando par» OBIB 
pala manhS, aam aabar do qua alli BB tinha ptagado, 
aacuBlrou-o da pá na porta da antrada. 

* Dando o bom dia a Paulo, «sta rsapondau-Iha 
oom um golps do maohado, qua fario a Joaquim na 
íronta, a am ssguida lançon-Bo B.bra alia, 

BNaoBodsado, antratanto, aloancal-o.vollou para 
a oaia, fez uma graada trouxa do roupa a on^roa 
objioloi; foi dapois 1 aaaa da um vialaho padir um 
eaTBllo ampraatado, no qua foi attandidoi oontou o 
qua hsTiB feito an oaia a todos qaantoa anaontra» 
■o oaminho, a veio par» aila villa, onda já aabiado- 
aa do facto, fo preta paio iuia manioipal, tsnanta- 
Mronal Antinlo Olympio Maaearanbas, qua immo- 

"        di 

oòrpo.poIlDial padJudo, por, cartidloi aa;datBa4ua 
aariílram dabaflBjiara iiquidasXo^do lompo.da aflSn- 
tivo exaro lo 10, ~ Como raquer, i   ■    , '    •■ 

—Da UrábBlInB Maria fe Aíávédo,'padlado para 
aar admittido nò instituto umaeo flibo.—Ao direc- 
tor do inat luto p»r^ opporlanamente attaadar,   ] 

1,7",' o^'^'',''" •'•'■'■•"a do Oliveira, raüdanta na 
villa do 3. Ssbaatiío-do Tijuoo.Prelo,, pedindo in- 
damnisafllo da uma ponta da soa propnedado aobre 
o no Paranapanama, qua rodou: oom ,a enohento, 
oooaaionado poloa estragoa faltoa. nalla: paio emprai- 
toiro da nova; ponta,—Ao diraotor geral daa oíiraa 
publiaaa para informar, 

—P?-Aútonlo da Andrade Lobo, aoUaotor nro- 
vinoial d» Franoa, padíado aar relevado d» mnlt* 
quo incorrao psra oom o thaaouro provinoial, por 
nio lar entrado no tampo maroado oom o reacaoti- 
vo aaldo—Defarldo, 

-DaWaneo*líu.Sil^ealredoSoua»,T{^«dMp«^ho) 
—Ao tbeaouro provinslal para pagar noa larmoa da 
aua informaplo da 21 do mez flndo, n. 548. 

—De Buaiodori Giaooao, p' daipaoho),—Ao tfaa- 
aoaro proviaaial para pagar noa termos de ant in-l 
lormapRo, 

^^^M 

ft- 

dlatamanta  telegrápbáu   ao dr. nheís' 3i"põHúir 
dando parte do ooaorrido, 

< Tendo-aa aanontrado algana doa eadavaraa pato 
mato, B nto aa tendo ainda nolioiai da um inaenuo 
• uma jirata valha aae alll darmiam, praiume-aa 
taram aido tambam vielimai do furor de Paulo. 

( O noaaa Infalii amigo, tenanta Marcolino est< 
em tarmot de parder o uao da razia, dianta de tBo 
daagrapado qnadro. 

«tio oarcera dabata-aa nas' vasoaa do íurota 8- 
Iho qnarido de aua alma, o aatramaoldo Paulo, «eu 
primogénito I 
^   e Na campa repouaam oa reatoa mutilados da aeu 
inoMonta Joai, aan idolatrado aihinho, o maia novo. 

« Paulo, qua t um rápax de faicSea agradaveia, 
aempra risonho e parfeilamanta aareno, auateota o 
qua foi, rapatindo de vei am quando ia aegaiates 
palavras;_ ^ ' 

< Mandei pira o ejo nm aSro da lajoi, matei tudo 
qoBBto anfloatrei, paquanoa • grandsi í quem man- 
dou foi Daua, proaoiaem-õ. > 

Foi oonce li ta a Paulino Pacheco Jordão a 
exoneração, que pedia, do cargo de !• sup- 
plente do delegado de polícia de Ittí, a no- 
meado para substituil-o Adolpho Bauer. 

Faculdade de Dlfelto 
Toram approvadoa em actos vagos que 

zaram hontou, os seguintes sra. ; 
'í° anno 

João Uonçalvos Pedreira Ferreira. 
Josá Augusto de Andrade. 
Reprovados : — 2 

3' anno 
Luiz Pereira Ferreira da ['"aro. 
Josã Maria Bourroul. 
Pedro Birbosa Nugueira. 
Reprovado ; ^ 1 
—-Hoja ao meio dia ctimeçasi oi actos va- 

gos do 3> aano. 

BOLETIM DO DIA 
Foi exonerado, a pedido, Francisao do Oli- 

veira Simffjs do cargo de delegado de policia 
do termo de Dois Córregos e nomeado para 
substituil-o Joad da Costa a Silva. 

A exma. ara.bironaia da Silva. Qamairo acaba de 
offoraeor a agraja da Moaaa Senhora   d» Boa Motla 
um riOD lualre da crystal, tando vinte a quairo bra 
eoi para velas. 

Ante-hoatam, aa 7 horas da noÍtJ,foi pre 
soen flagrante, naegrejudi  Misericórdia, o 
preto José, escravo do sr,   JosS de   Oliveira 
Prado, por ter arrombado o co'ro da esmolas 
alli   existente. 

Houbo 
O ir. Jaioino Martina da Almalda, reajdenta a 

ma de S. Joio n, 25, poroocaaíto da raoolher-aa, 
oom aua familia, ants-hoatam, aa 11 da noita, en- 
contron na aila da entrada orna vila «eoia, sSm' 
aanaa sipliaavel, porque nlo fieira na oiai quem 
podesae acoendel-a. 

Perguntando a uma orlada que oa aecompanhlra, 
si fdra<«lla qua, por eaqnaaimanlo, daixlra a vala 
agaza, respondeu aqualla negativamente. 

Neata. momento, porém, um ladrto, que logrlra. 
oacallar-aa atraz de una moveia, atirou-ie sebra a 
vela, apagoD-B í, correndo para o quintal, por alli 
evadio-aa iam podar lar reconhecido, 

VariflcDu-ae que fira pelo quintal qaa o ladrlo 
panetrlra na ena, mediante arrombamento da uma 
porta, a que o roubo pratioado eonatou de SOOtOOO, 
lendo matada sm meada papal s outra matada em 
lilaloi de eredlto a Joiaa. 

A polioia, tendo tomado oenheoimanto do facto, 
proasguio naa inveBtigaeaea legaei. 

12^ Franoiaco da Paula'UaaibaOui^ 
, ISj^JuliOíAMióii .da Brfto. jCn 

t4> Joio CoMho Baatoi i^ 
í« .^''■'i.'^e. FrancíiM de 'Moura jt 

■ ín   ™»*.?,'"-'^'>'<""i« da,Poniee» Horato      ^ a ^ 

20; Domingo..AntoaJo AlM.'aibeU ^ 
21V Joai ATtea de lAievado MsAlh'lei .-. 
«" .i'WWBdo, Furtido da AAnqoarqaa Cavai- 

M.° H!"'""?'""-'"''* ,'*• C»n>poi Ourado Pliury 
«• S»r«pl«o Enieblo d» Asaumpflío ' 
M   ^í"»"'.''j-"''AffoBK. dsOsrvalho 

27° Banedloto Falii de Ektuia 
28» Auãuito Ceáar daMedaJroa 

30» Joaquim Roberto de Carvallio Pinto 
«! Jo'^Ruflno Peiao» de Mello 

j    M» Cândido Ãugõito Pereira P,.B6a 
33. Joaquim Joaé de Oliveira Andrade 
34« Joaílgnaolo Gomei Qolmarlai 

HM^oíoaaa Socrataa Tavani da Vasa«e»I- 

36» Manoel Vieira Tosta 

fheatro 8. Joaé 
Hoje, neste theatro espeotaoulo em beoe. 

floio do actor Xisto Bahia 
O publÍQO em todas aa recjtJs qne tom da- 

do a companhia do Recreio Dramático, na 
sua actual eítada netia cidade, aò tem tido 
enaejo de applaudir calorosamente o ar Xisto 

fnírpre^ar''" ""' «" r»"*-!"»"»» te» 
_ Os triurophoa snccegslvoi e crescentes do 
dietiaoto actor que hoje fai o aeu henefloi», 
nos dao a certeaa da grande ooncorrencia da 
apreciadorea do seu talento dramático quo afflmrao ao S. Joaé. ,      w   4»» 

ça?d''a'^1ork'°'°* "^^ publicai^ em outra ws- 

lenla, oe- 

f.:-.        SESSÃO EU 20 DB FSVERBtRO 
'0^--;:--. DK 1883   .       ■ 

;;■"■■.','■,   ■ JOLaAMkMTOB 
-'.■. ''-^''i'^J-"-. : 'Sàbeas-oorpus."'' ."\, 

N. 102:-0.ptial. 
:,      Paidente, Aab>l)lD,AnlitDÍÚ.R9dríffiiea...::: 

v^'      fièlatadò ó feita pêlo èxcn. 'pre>Iaentê,.~Íffl 
. ' - tát-ÍTMadoo paeianta èedeteiitar,. foi^diuiir 

:^;'. tídü íniálerU» ótJaoederaiD a uUon do F*- 
>■■■■- ílíntè;' .'■. V   ■ 
í : Habeas-eofput 

N. 101.—Bananal. 
': Paòienta, Jóiõ Raihot da Silva 

.---■:■  RflIlUdii O feito pèlò exm 
-"<. na-Ht ordem da loltára. ■,, 

BábeM-corpus   , 
i;\     N. lOS-iBabánal. 

■fí.^. Pactántí, Maáoel.PorairaBaptiil»,, .,    , 
'.V--' ^'i^ttelatailo'o feito pfllóexm. presidento, foi 
'4    tUiirfdiL-'pan qsaioinpplieanto.fotM apre- 
i- ;■" jianCado mito Itíbaáal^na iwlo de 27 do oor- 
-\'''7:reiito a ^ne^MloBviíM oi inbdelégado rupeo- 

,,í^-.\ tlvdaoexM'.Bh'efo'dBptiUola.,,    ■.-, ^ -■ 
v---"-'-"- ^    C   .-  -SMuriótcrmet   ■'■., 

^í:::   aailor'o WÍBiitoi í^èntol- ..-■.- . - 
■'":■"■'-:. J»lípirÉm\>wéateto;o:iwmw ■■ fw^ ■ pro 

- ■itótoro>i»*rid»'«'í*n"«*õ-      :. 

:■-'.;"^;"vBicò»TeiilBí õjBií».-',.-.      -.'..,■■ -V -:■!.■■:, 
BMOÍ«dõ;PraDãlMO0nlpper.«,«itr«.r 

Comaroa de luençAe» 
Com este titulo publica o sr. dr. Joaquim 

Antonio do Amaral Ourgel doonraentos, que 
attestam a regoUridade do seu procedimen- 
to como jaiz de direito da comarca de Leu- 
Cóea. 

O honrado magistrada nSo devera descer 
a juitiflcnr-se de censuras feitas por pessoas 
despeiladag. O sr. Francisco TalW dos Nas- 
cimento oSo conaegulo ser qualiflcado elei- 
tor pelo jniz de direito de Lençdas, e ISo 
pouca razSo tinha de qnelxar-se, qua o Tri- 
bunal da ReIaç9o oonSrmou os despachos do 
jníx de direito. Mas o sr. Teliet quer por 
forga sor o ohera da parcialidade liberal em 
Lençdes, e nSo pd Ja supportar a humilhagSo 
de passar por simples phosphoro eleitoral, 
como j& o denominaram. Ha do ser cabo da 
patrolba um homçm, que nem praga tam i I 

Os nltcBtadÓB, que pablicames, pulvedsam 
as censnras do sr. Telles do Nasoimeato ; 
mas deixam lambem provado, qua o governo 
nomeon para anotoridade policial de Leagues 
a'om indlvldn», qne éeitafeta e ocnduotor 
do mala* do correio.... Poli é lai a penaria 
de pesioál dò partido dõmlnanto,, que em 
Leacdei nio se encontre niogneá em melho- 
rei eondlcBei da exeróêr o eargo ds delegado 
de policia f 

Qu vergonha, ir. prasldeüla di proTia- 
oUI- 

■■   .      Gumalosi .de dea^^^V** 
i^DaOrabdMaravaraiB ao Diarioda Bahiai 

: a A papalaglo latalr» daata villa, harrerlaadaa 
marfalbada me mala doloroao pranto, Boaba d* taa- 
t«Ha|ac^..!aaie,tiU(a.a oomposMata drsMiL, m^a 
daaeripçCs anipla aa oa»**,' paraljua >B bealdadia 
• fai Mww è Uailar a pana», eomo qM Blaqae>. 
rwdaeoalar'aapapsl taata daarrag» •esamalada 
•aaMPUtaapOitaBBad dia, por Mslm dliar, i 
■ais laavantarad* ÍMllia daata leealidads. 

i< O Uaeata IfBréellM da Qniim Piala,* ddadla 
kaasrta • labarlMa,f ai laanuroiá famUiá, i qoal 
dadUá'o aala dMlanfa aaofi a naimtraaada lala, 
■eradar ■ proprietária 'da (iusada 8aaU Brígida, a 
dÜM IfffuaidKta villa, atada alõ a«al»<ra da ta- 
xagar •■ lairimaa pele pramatars pBaaamimta da 
laa virlaaaa aapaaa, • ao anal aaoeadaa om poaaoi 
diaaoda^aaa asganda llko FrBBalaaa.da-liaoiro* 
Fiatí^ Ji na pabõrdad*,' qdahdo B mio magra d« fi- 
tãlidada aaaairret«-Hio deaapiedadamomla o ntís 
nrafaááoffolpe. . :.' 

< Saa pAmaira llhv. o UbUa PMIO Rlbaii* da 
Qarirsk,^ U • 9SaBaM,da.idad«, 
AáilUlavUbda A■aIg•«^ -■-   «—.'ala iaaãaa.bmpar- 
tsimU, ■>• ■•■« tonatirada: Wn% a m, do ms 
a« Ml» of MMSfM a aaaifettar alfm* ~ 
■énW. «aaMM aofavMAafa^Ala pm 
UMÍMmts. j» .MSW 4«t<a *»^ t 

a aaaifcttar âcM iiwTwmia 
ivaaáa 4a ..4la pauaila^ «O. 

JM MiiaaiM lha iIo' ■ alaéawa.-lSitaah aim—»' 
riaacAaiiarplBH.Ha «nMlBiaaUvaJUkMrW 
Apa<|aM,^aM| MfT0...a.«r^4<a^JMé^-lfM«)i«.« 

-        ' ;PlMla.t-'|áalN';MBHÍÍBV-':«U 

Foi nomoado o cipillo Joai Antonio Nogueira 
Lobato para faier parle da aommiaalo incumbida 
da eonclualodii obrai d» agreja matriz deParahy- 
buna, em aubatitnigflo do dr. Esteram Joid da Si- 
queira, quo padio dlipeasa do membro d'aquella 
oonmiiiKo. 

■fusta reelamaçSo 

Os moradores do largo do CoUagie quei- 
xam-se, ha tampoj, a com tizAt da segainta 
facto: 

Qnanlo cojiegaram, naqualle largo, as 
obras de racenalruccRo do palácio do gover- 
no, 08 respectivjs empreiteiros, com O Ütn 
de facilitar o servigo de conFoogao do reboco 
preoiso para aquallas obrao, obtiveram a 
oollooagao de um cuio d'agua, aaquolle le- 
gar, dirivado do ancan imanto qiia abastecia 
o palácio. 

Ató ahí miitobem. O m«l, por^m, coos's- 
te em oontlauar a correr agua da aobred ta 
derivajSo do encanamento, meimo quando 
toham-ia oomplelameata iaterrompídai. as 
obru, da torto que grande parta do largo 
permaneoe waitaotamento enoharaado, for- 
mando am lameiro quo, si retUte aos mais 
oanicolares diai de ipl, oonatítae oomtado 
nm perenne foio de miaimai que empãstt a 
eircaoiTisiiitiaoga e aama grande Inaommoio 
BOI'traonnotot.; .'!r-;;l-''''Jv.,^,..... 

Abi Soá eoulgnada esta josla rMliamaçio : 
aocompetonio Bical da,intiiiialpalidade ..cabe 
agora tomil-a aa. devida.. ebasidenl^o. 

SubHtltulQfio de Juizes mu- 
nlclpae» 

Gm I do corrente o ministério da iustiga 
expedio o seguinte aviso ao presidenta da pro- 
vinda do Maranhão : 

Illm. e exm. sr. — OJ offljio  transmittido 
Selo ministério do império, oooi data do 1' 

o maz flndo e sob n. 6, oonita ter essa pre- 
sidência decidido, sobra consulta do I' snp- 
Slente do juiz rau'iicipal do termo de Oraja- 
u, que a subâtitiiigílo dos juizes municipaes, 

na falta dos re^peLitivo^ supplentei, deve rea- 
lizar-se na ordem da votaglo, de accdrdocom 
a lt!Í dá 'A de Dezembro de 1841 : porquanto 
no rogimen anterior à nova reforma eleitoral 
eram aqnellea funocionarios substituídos pa- 
ios presidentei das camarás manioipaes por 
serem estes os mais votados e nSo por exer- 
oerem semelhante cargo. 

O governo Imperial approva esta deciíSo, 
por estar de conformidado com o que \k foi 
resolvido em avisoB de 24 de Agosto, 37 de 
Janeiro e 14 de Fevereiro últimos. 

Deus guarde a v, ex, — Jóia Ferreira de 
Mowa. 

Bácola IVormal 
Fizeram hontem axame   de  aufflflieaaia  e foram 

approvidii as seguintes senhoras: 
D, Ooor^ina Ciiolina da Silva,   plenamenla. 
D, Braiilia Enphemia da Silva,   diitinoslo. 
D. Plamlnia Freilae,  plenamente. 
D. Franoisca Romana   Leite, approvada. 
D. Joiephina Maria de   Sant'Anna, plenamente. 
Houve uma reprovada. 
—Serio chamadiB boje i exame aa aegnin|«s af- 

nhoraa : 
D. Baiiliaa Fernandaa da Oliveira. 
D. Aoaalia Aufutta da Silveira. 
D, Anna Belmira de Souia, o d, Idalina Busno da 

Ooata Barro*. 
E 01 aanhorsi: 
Lais da Fooaaca Uoraei Oalvlo,  •   Padro Am- 

fnite Klehl. 

,  . ■■;■■■■'. T^^^T'; :iT-iii: n--.    '■■■•■■ 
RaqaeruiMitos^ despaehadoa 

pala'pnaatdenela: -     ' 
■^ \,,; a.MHiaé^V';.^;.:   ' 

Da d. Bliaá Adalalde de Otivalfa iLui, naideata 
om Hsnr-wirimi podiada ralovaçlo' do aulta. A 
Ihesearanadefiudada para tnCenmar. ' 

—DoJoaáaavariaa DIaB,ipedihdo c^niB Sri do 
«Mear dado ao lavamo pelo eaf itlo ICaaMl Oo- 
aolgümr^aasarHgado ^ faipoetla ^ds' «oá^ahia 

-Do JMí OMlào Chaves, 9' dtq|Mhó).-^R«qBSi- 
I i Itianarãria de ftitatsi ■ 
—DaFrMeÍBa*iAlvoi'daOUviin,'aráfi>''do cor- 

po poUaial, padiado sor iaapêoBlnaio.-CeM ré- 
omert-j-i-i.c-ii-n^ ^^i-^-.-'-i >......«-....■^•,, -..i-r - = 
>DoIliilwiOsiri» 4a OUvad^^práam di Mrpó 

;-^0e— WipW.^i:'i> rV'<v\:M-: .■ .■3--v.--t.,i-.-j; -^ n ;■..,; .-„ 

' —Do üriaaa 8áUMfMM»4a~~>IMtoí~pnteNr 

M.UoMpkáü-péanwia^faMnwa iasjiistaf ML 4a'UaM|a'4ãã'l**''*l*f'H^    —     ___ 
wiiáilailrâi|li'palil«^--'^i''.-r''^'!-'g-"^l>'~'*.'^ 

Antiguidade de deaembársadorea 
ejulMea de dIrelUa 

Per approvada B 3,. em  eaararaaeia do anera- 
Botribanal dejaittfs, arevUlo dai listão de aa- 
tlgnllads doa daaenbsrndoraa a juiiaa' da dirallo, 
apraaeatada pol» eemnraale eompoita dov.sra. eoa- 
aelhaim Savio Lobato, QrafaiDomimrmee da 811- 
VB e proaidida paio ir. eanaelbeiro^Valdetarò. aervio 
da aBcrolario o ar.   dr. JoXo Podraira. O   ir. 'Joio 
Joaquim da Silva,  amamuBenaa, muito eoadlovom a 
eonmlsalo em INI tralhos. . 
^ SleoimalaBatlfes^aaaubaroò).. 

D*itmbargad0rt$':  ■ 
\    i* Jeie BaptiaU t}oaçaJvM CaapM. 

2* JoiiTavãraa.Baatoa. . 
3* AatoaiBTrãBofaoo de' Aiavodo. 
<• Lnii Aataaie Barbosa deAlmaUa, 
6> LóU Carlaa do Paiva Taimrira. 
t* FraaslMO Uarlaai. 
7* FraadsM learM Boraardao da Ooav4a.: 
S* Joio Amtaale do Araajo Fraltaa Heariaaaa. 
8' Triítla da AUaear Anripo, '. ■ 

10* Aatoalo Aataato Pereira da Camba. 
II* JoaénorbirlodaB SBBIOO.    ' 
IS* Joio Joit de Andrade Piato 
13* aUvorio Feraandoa dr ArMJo JerM. ^- 
14* Viriato Báadaira Dãuto.^        ",.     - 
16! Jslò.doCanalba-IbraamdM yMrB.t>ri;   V 

«• Joio Paolo ICaatoiratelmSado. ,:      . 
IS* Sobaalito JOB* la 8iln BCBM; ■    <   '^ 

, 19*'LBliaãÍBsvB'diSrUo(laãm.'. 
, 30* Jalo.CBstBmoUakoa...;v^        :-^''^--^S .. 

l*hHabM*laHalX(M:Uaa.-rv.%. >- 
.   8» Faraa^io "iTafciaii li CaaU.. 
■   f_'Miajai^nfM.OaafalvM ia lUva.- 
_- 5» J•H«l•.0•a•^l.va■.LI■a;.-■■:^:v-■.^■,;■^-■■'.-■■ 

.W AMUa A.niM:4o ncaalNlToaaáifo. :^ 

- «*.■  

Thesourarla de Fazenda        /^ 
BKQDliailIBNTOS DBBPA0HAD08 

5 dc'Março 
Do Oeorge Harvey & Silva—Ao sr oal 

lector da oapttai para informar. 
Do dr, Francisca de Paula Fraiico, nor 

seu projurador o dr, Aitonio Dino da Ooita 
Bueno,—Certifique-se, 

Do dr. Franolsjo Frederico da Rosh» 
Vieira, por aeu procurador o dr. Lins da 
Vasconoellos.-^Nos lermoi da informaolo 
expaça-se a ordem pedida.        - 

Do revm. cónego Jojô Rodrigues da Oli- 
veira.—Và ao sr. ooUaotor de Sorocaba para 
juntar aqui o prooassi da lotaçJo a qae allu- 
de o anpphcante e que deve estar arohivado 
na oolleotona. 

Dj N;ipoloao Ray Palm.—Junte-áe. 
Dj António Cláudio da Freitas.—Aprasen-" 

teoattjstido pii«idjpel> juiida paz. 
Da Luu Oon^aga do Amaral Satiaraoa a 

errgdnuia da oont iduria, antai do òoraeoa- 
rem oa exames. 

De   Estevão   de  Aranjo Almeida.—Idem, 

Do Engooio Silveira da Molti Apresenta 
certidão de idade antes de começarem os 
exames. 

Da Antonio Augusto da Toledo Satlsfaoa 
a exigência di contadoria antas da oomaõa- 
rem os exames. 

De Antonio Vieira de Sinta Anna.—Idem 
idem. .       * 

Da Antonio Wítruvio da   Medeiros Ad- 
mitliod. Aguarda a designação do diaem que 
davem comegar os axaméa. 

DJ Antonio  Oarlos Stráib.—Idem, idem. 
De Antoaio Cândido   BjÜegirJe.-Idem 

idem. 
De Antonio Augusto de   Araújo Filho — 

Idem, idem. 
DeAutonioAugustolda Silva.—Idem,Idem 
De António Alves Pereira de Almeida Ju- 

nior.—Idem tdom. 
De Alipio Juvenoio Leite.—Idem idem 
De Bento Ezequiel Sâas,—Idem, idem 

^iíe Bernardo Ribeiro do   Amaral.—Idem. 
Idem. 

De Constantino Martins dos Sjntoi Serra 
—Idem, idem, 1 

De   Krnesto  Gomes de Amorim.—Idem. 
idem. 

De Franltllm Hibairo Rago.—Idem,' iden 
Da Graoiano Ribeiro dos Santos Diai.^ 

Idem, idem, ^ 
Da Isidro António dos Passos Junior ~ 

Idem, idem, , 
De Joaquim Ferreira AUmbírt.—Idem, 

idem.- :--'■■ - ' , 
DeJosd Manoel dê Aievedo ICamsM-« \. 

idem, idem. . . ,1.   „■, ;, * „, - 

De Joiè Martins do» SaBloaSèri».—Idem, 
idem, ■".'".■,'■''■  ■"    ,, — 

Dá Joaquiui Alves de Fíauáirèdò Júnior — 
Idam, idem... -'vv ■:.- ■■.: ■■-■■:■'■,-.■.■ 

DJLUIX Antonio da Silva.—Idám, idem 
Dí Antoaio Gregjrlò do Nasoímaoto— 

Idem, idem. .   . -  ..,.-,. 
De Napololo Ru/Pidi.-_idaÍDj ide^r 

Ld RufiBÍ Jort Saraifii-Tdi». laim. ■  * 
D«  Thtolonio Ootualrei Otwrfta.—Idem, 

De Antoaio Joaqúia de-SoiiÍa;ã«>tr«- 
°"^'*^ • «igenciadactRiUdoriautai de 
ooneçarum Oi exameü. 

De ltiiiito"do» Sanl<ia S«ãhyb«.^^Otfm 
iníormaíMdíoonUdòriá, dlgaoip. dr; p«K «Br«d«r,fl^ca.,■■.^ .:,,;,:;:.:,vT"..: .:.,..,.■   ' 

<■ 

-lis 

%í 

-'- -BKameapre 
,   FM'abenlatoe rosal 

■•'^^^-'■•'  V-aaiiasiiriM.-,. ... 
;TAtM|o Ja^ fiUááii; 

—'loa. . 
,kã*Í<õaVmtaBaa ia   irj' 

—lahJHMria 4a 
«MDs'iNiUfer;::-' 

Bilfivalii !.-:&. 

'PlsawMfta't^'l. 
aiiM'WEisirtu;::-'! 

MaSaTSlMHr*  - 

=.-; V- -i>- ■ 



Si"^--: 
'^ "r"""'"Siii^^fl^*Jí;íV'^:,^;'í,^ -:l*r^-- ",— 

:í2¥^--^:v'i^ ■>'^^^^y-J'" ^ ^ ■:■"- 

COBItilÕ >AÇLI3f ANÕ-^, de áUrça de 1883 
,':■.!:. r ~ 

^= 
do 

Carmo ;_^ 

diBsmtato pan ■ rsrgain dj Canno, i.qutl-ulí; 
•■poita aV rílria» da ir. Jõlío Mútia. ". --:'; _ 

AideUdoar. Ealga i baitaaU Cilíi.V eoaãUUI 
júi conalroetCa da om graada lago,^ n» paria 'dá 
Vargam qua flea ábaiio daatUrnda do Qaumatrit'; 
att sjardiaaoMata dã qaa flca anlra MU BtMrnda a 
• do CarcDO, a «a ma p*qBaDO lago,-'&a parta «on- 

^^-:~'.' 'prebeníida satr*  «ata attarrado a  o rloTaiata- 

O grania lago davariawcireoradkdopor areDidai 
[•ra a csBitra«c<a dai qsMi Ktvitá o Urr* d < ai> 
■•Taçla du eaairo. 

^^^^V'V: Aalimaatafia da a^a para a (raada Ugg pada 
^^f.^;(az«r-aapDr nalada conpertaa, a cuia a laatagaai 
~ Í^TífÜéilílar 9 aieoãrnaBlo dai aguai, por oensilo 

'-:.:'dsaaach BB tai 
. ' OsT. Rodga vaa faur praMoU da pIJBla qua ar- 

. fBkuou i eaoara maaieipal, a quit icomptnhirf 
' o or^amaato compataata. 

Talvei a eámsra moaieipil olo diapanb* d« r«- 
''; earaoa pecoaUríM para r«ilii]r obri d« liau im- 
.. portaaeía; Iodaria, iato nlo iopodi qu4 (lli sitadi 
- «projacta apraMolkdo p«]* ir. Radge.poiirecoohe- 

'^ eida a atilidada daubrs, psdarigotieitar da usam- 
. .bli* proTJacial o aaiilia iadUp«iuiT9l para rtali- 

Ml-a. 
A íaiciatira da eaTB*:a nesu quanio .larí pelo 

■aaoa, a raatagam da pir «mbara^s b cmoi pra> 
jaetoi qas etiit«ia t raipeito da T,.rgeiii ào Carmo, 
fvijadoi Daicasasta paio Mpiríia da   indaatria. 

ít -.■ir_'."v-' 

í '■■■ 
T    '-' 

Intl OKI C^^* 
Pala flaeal faalaado ionni iotimadot, (ao 2* dit- 

tricto) aa ma daConilitaíçlo o» sagaiatst aaaiiDrei, 
Sara sa fdrma do artigo  17 do   eod. d*   paitora^ de 

L da Maio ds   1375,   ct!çar«ni  &i isitadai dt laa; 
cásal, Mb ptaa di malta se cto o QMrem : 

COafODtod* S. Bjnta, Q> pre-jio) da sa M.SS. $6. 
81; o 1« ; commsadfcdar José Slírii G. Peiioio, 
ot daaa. 84,80, 73, 76. 7i ; Joiqoira Lsal. a leiia- 
da do marOa do loa propriedida : Prsacipco H- d? 
Haura Pilho, o dí o. 40 ; dr. Erasito MariiDo. o 

-de o. 35; Beroardo J. L. Pamaida ai Ja tii. 31. 
32 : Joaqoini José Teil«ira o J« n. IH ; Jacob 
M*yer,oda Q.S6; J. P. de Morasi Nobreía.oda 
a. 30 ; D. Tftirat». o de n. 15 : D. Veridiia» Prado, 
o* da na. 31, ^9, 27, 25 23: dr. Paliíardo C*TS- 
Ibrira, o des.21 : corooel Joié Tb»odoro Xsv.er. 
• da o. Zl B. ; J. J. Tsiüirao de s. ti ; Jorge A. 
da Silva, o* de □> 9,7e5; Antonio Laiei. claco 
pradioa «em aumero entre a ponte da ma ái Coaa- 
lítoiílo, t J. A. da Sil>a, Antonio Qo9Í oi. Joio 
XobMK*- 'o^ ^u ^ ^"'^ JuQiar 3 cuia; Jorge 
A. d» SilTaodo a. 12. 

Hoje abre-se ao publifo nm imporUuU us- 
tabdldci.i]eQto de Tazeudu e modaa, na ru^ 
éa Imperatriz n. 3. 

O* propriatarioí desie estabíláciaientD, 
■ra. Azevelo & C, ptibticim, oa respectiva 
saeçlo, um mantisio, para o qnal chamamos 
ft atten^So dos nosMS leitords. 
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ASSEMBLÉA. I»ROVlNC:i<%,L 
io de K de  Harço 

de 1883 
PRESIDÊNCIA DO SR.   CAMILLO DE ANDRADB 

IVice-praidenle) 
Prateata*   ot  ari.   CfamiUo  da   Andrade,   S. da 

Motta,Thaopbile Braga, C. Uoreíra,P. Braga, Coi- 
ta'Janiór. R. Lebato. Joiã Oicar,   Policio Camargo, 
PaivaBarsebo, IDOIOI do SODIA, A. Qeeiroí, Abran- 
ehw. B- Cru. P.   Tolado, Jaguaríbe, Piedade, H. de 
OUvaira. A. Corrãa,  Laoaal,   R   C«rrã>, Boarronl, 

^À--^' CaapM Salla«,PiDliaíro Machado, Pmdaata da Uo- 
" _   'fMfclf. Prado Jnaiera Rangal Paatana. 

"'  -  B* approrada a acta d« antacadiata. 
O ar. I.* aaoratario lâ o aaninta 

EXPEDIENTE 
(ajv.,-.   ■ emciM 
';#>- ' Ita Mcratarío do govarao, ramettondo • laforma- 

fllOfrMtãdapaiojaifdadiraito daOaaratiogaotá, 
aabr* • preíaeto a. 12.—A' avan fel a raqaiiíflo. 

i^í---\ -Qa pfaaidaata da câmara do Pirastoaoiiga. pedin- 
4a a iiraatln da dma oadtir* da çrímoirae letrai DO 
tãJna da Caekarira.—A' camtaiulo dacoaitilai- 
fia • Jaetífa» 
.. Da «wara da Caçapava adhariade í Idéa da nn- 
aiaipaÜMcXo do inpMto pradial.»—A' eominíaelo da 
fÊÊÊÊÈÊMm 

if:^;:;   Haisaáa» 4a B.Laicds Parabyliaga, pediodo 
Üanf rs. rara abutaeimaata da agn* p«taTal.->A* 
^ÍMMW aaoÍBiaiCa.' ' 

s.'Íí'Ki-.-'^'~'" »Miwai«B!iTo . 
-'--'~|kã SMtaJaai Ribaira, padiado a paiugaB da 

•■■'Mãia^anwKhanvCH*?**** ^ BMIOí- 
Üáv4> PãrtãPtiii.pafaod* Soroeaba.—A'eOM- 
QMlctewtttirtísa. 

;-£íV''^~ >'-"■-■ ■ - ■ - , fABWWWa 
'-'''DaaMBiart* 4a podarão. raeoabaeaDda dapoU- 

k^fravIaaiai afr. dr. Laii Cario* da AiiDapcI». 
-•fitiafit TT aa aata Mia aata ar., é raeabida a 

^■■Íato.j«taaMta.-,'- 
'/7ir<"liwaailiMí íi Caoaraa, «piaaada pala appr»- 
?J*fÍI<4»alÍ«M.'HtE{Mdãpaatsraa da Apiaby.— 

" r>na,iMHM.'>^aa«l*-fãlá 'appravatCado eôdiga 
i'«ã AtlWa, «•■ aa aaaadaa %a» offara- 

•Fkm~» W4M dãa tiiWlfcaa 

•."^■aaia pai* áfpratafla da eãdige 
14» .'Arafãiigaaáa.—Para. ar, ordan daa 

SMMMX dlnnaa) aplauda p«ü-áppra*a^ 
rMÍtl«-'4aa .««•!■«-. 4atCaM*ifla4aa Oaara- 

_«;^lãaÚ>;lMM;,vPiida«MkaaMba,; Jaiarsfcy, 
,^I«te;<ltTteUcrtiM^'Iti«Mri«, .Laraaa. Vida 
'    r^FHaM>it^baw71Ãvw*.P*rt« Falia, 

bá.IMtt^SHtãlfwra.' SaáU Bárbara; 
Hanr^MMÉi T^j, Pmba 4a Ria 4a 

MMMlíán BtmatVQnkaj; I<>4MW s; 
4a^'Piá)wl.''TpatáMa; SMto Braaw, S. Jala 
CbW&^SatáSSülUaba. Atibaia. bw^ 
íirilá.Saato, 4a Hatol. Ajari ,a Kalalai ^, 

P^pMtanw. 

M4á 

&SS^:^-í^iM 

:4ÍÍpMtara*4aABV 

raoiBcroi 
L,Tfa~.'»iiBpiiair.MaagoÍB,lH.i:''>-"<—'' '---.*"-  •" 

Da'iMiiiaiiBiIO do eamarai, aatinrifSDda a daipaia 
da,9.-(Kla# ra.eoiB a. aalrad.) da Santa Ilibai seita 
■«apitai;:,";,;■;_ ;"■" ■^../■■.■:'- -"r^-V" r.' - - 
,,"bai fniaiwii ii^ii i» ínsaii jt coBditiicflo, coa7 
eadBBdavgat>ntÍu da.jarotpãna Cuicpanhia Ma- 
gjraaa'^eaBatniir Dm ninil SIB O Rittairlo Preto. 

Da áaBBÍaaiode caisarat, luitorisindo.á esmará 
da Sáatá babel s  óonlrabir-Dni  empreitimo do: 
5.-oootoao. 

,^Da:'Bwiiaa, eleraado o r^aíimanlu do leladõrde 
relógio da cidade de !lú. 

D« meiBia, autortamdí) o p^ifimeiilo doi atugaei* 
do prodio qae sorrio de cidóa. 

Do sr. Baürroal, olerando á cidade a rllla do Be^ 
loD do Deacaltado. 

Do ir. S.' da Molla, aulori^anda o gorerao a 
approrar ai altara{âei da» divisai in fregaeiias do 
Bom Saéeaiio e Sinto Aaloaio di It ji Viata- 

Ê' raeonhocida. praiU juiamaalo • toma auoato 
o ar- Carlos d'.^.unmpfio, deputado eleito pslo 1* 
districto. 

O sr. n. Lobato earia í meu oma repre- 
leotifioda camarade Ci^paia, pedindo ijue o iip- 
poaio piodial laji eoDiiJerado readi Jo ODQíCÍ- 
pio. 

Comidera ama upiraplo muilo legitima 
í>e 1 proTiacia soóre eom a eealnltsirlo que re- 

mita do syilima admlaistratiro qae no9 rega, Bof- 
I'ra lamtram o maaicipio pjU ciatralia^Jío em íavor 
da provibi^ia. 

Ot eealimeatoi manifealaloi t>or etta Assembtéa, 
a respeito da autanoiaia qae dere ser eoaesdída i 
proTÍncia como aos maaieipioi. dã i representsçlo 
da camará do Ci^apara o c£Ta:ter d« ama aipirifSa 
muito legitima. 

.Aproveita  o  ensejo para miadar a aieia nma re- 
presenta;^   da  camin de 5. Luiz, pedicdo aatilío . ... 
par»  o   abaitd:imenio   de   agaa potarel aa fcéje do  èííQ sobitiiaido.qusndo aio eomparece.e 00 caso da 

' impeditnenio momentâneo. 

'J:.:-. ■-..feí^ 

■■'■'-:.■;.:■ y:-9:Ç^:':=í/.i;íí-í---->.'--^V:*í:$Ç5?^'í^; 

danaarobjeeto^daaaeolbada nm eouelbo'da'-isi- 
tnicf£a o alo acto depondenta ■implsimenta do ar- 
biliiodo(«eraa.     -i;;;*-^-!'- ,   ..-.■.('í"''',';     ...■-^r;'^" 

Rafera7«a:i'.èdmt>rá>faítá~:pela'8<li)arpraiidaBl9 

qao imporia eonheoer qnem.pdde Mtar.aqni inçsai.- 
bida de'anbtraIfÍf~p'ãpeii,'éÕD)~^ prpjaiio do~ inlereua 
dai parles qua perante a Aeserablai pracaraia faiar 
ralor osea-direilõ; '"^       ,^v<; ■> -:"';,:-.-,--       . . ■-- -j----  ^-- 

d> ■r-;.<^Floo.ArMubH. membra d^.-»*» da 100 eiomjilaia* dáeartá' da pi^vine^ liluogra-^ 
óEo.p^de deixar da .Ná^odãr' aiet«rpelU{Ia.;'Nda pbada por Julãi-U^rtiã, cajá dMpèiB''fdi féítà pala 
• a prímeira.tea qoe'** Iratá da ta:Íos lesõlkáatei. aatba;— -^Kü pw^'ir^- ■: .-'„ . '-yr::'] t..'- '.- 
A rãt^itoido parecer aobre a naTO^içIo d» ]fofy.*i " Nio aibèooiaqae faadámBDloa para qu* flin ; tS 
goaiiuo orador j&dsD oiplific^oa. • • soa nãpjB- aMSBkfloaai* BTD eflaí lo do .^í cíJer.i do orfamento, 
aabilidãJa püsoil a^li ao abtigode qualqnõr 'aat- qse len tida «lisliddade para oaaá e oatrai.dotpa- 
paits.'porqae o sen callaga ioterpelliate oaahan a  ca« ill»j^»ai aJ«tnewuirias; 
opiaião doorador: Tr*i»aío da-ii-iiritiijifij  de a-ireia  a ntonsilios 

Qjando s eu. lerá de apre»aUr e proj»2ia cos-;ãi ««salas, aío caaliiKe a ipplicaclo qae leia lido 
cadendo pririlegio a Compialitã Paoliila, o ?^a^r :| a rarlia ratada ao orfimentn, a oiceptilo do qiia foi 
dosiclpon-ee por nla poder aisíotir ao ssa í*üi.%i| it»j»aii3ofam ■»», amparei bos .dl gabiaat* do phy- 
praÊliodo saa auígnalara. e josliBoja a sai nca-in.-s a\-^iBit£a da aaeola normal. ' 
sa êaa o facto muito conhecidj ije faiar pnj;» £»[' O alviíra lomada de sera diíiriboislo feitaaoa 
dir&cloria dl compinbia o sen tio e !«gM o cuv''scl'i;^iicí;<«ioi«s'Ooo i«daiairMn, ê iBConreaioata a dá 
José Egj-dio de Sauia .\raaba ^3ITJ;«3I a <jüe sejam prtfiridsa oi qaa tirereni bons 

Diíeado-so-lhi   em   aparte, qe e o f*:tú Sí.:3 -íe | ^ajj^aiioi. .   
Iara aUca a aoaprabida-le.ooradortrepHuqaec »? Uãa K»3iia qns dere lar regalada pelaa aoeaaii- 
tratasse de noia qoeilio pessoal, gairdiHa lilea- ]áa$M ãa eiüec toma o caracter da am «orrifo pei- 
cio parqaanlo a tua honra está acima de soeüiia- ■■ <ctal. DA^OI^TO o plaso qaedería aer aaguido. 

j...-,_^Mí-'ía-' 

toi imputafjai'e elle nlo SB rebiiiirla a initilai.- 
ama deíeia, mai trata->a da reiponubilidado do 1.^ 
socrelarío da Aisomblé» e aeaie caracter ê qae veia 
a t'ibuaa. 

"SSo podia ver da parlo do prasidealo ia Aiaem- 
bléa coojo de sdns compaabeíros da meaa inlerat^â 
cspii de daiermiaar odosepparecimento de papeia. 
Coosideriado ama vergonha para a Assemblea, ac- 
cau^as desta ordem, tem procarado cercar Os pa- 
peis da eipedienta de tadu aa caalolaa. 

Transilaai ossos papais da mesa para O oJficial 
da acta, deate para ;> íecretarís- 

Xs paslas du commissdes são coaiultadas psr 
maiioa dupatados Nio atira a respoaiabilidade 
para aingasm, mas não póJs deiíar dacoolestar a 
ascusaflo feita a mesa, e ao lagar qne occnpa   lem 

irata  o sr.   Hertiabo 
município. { 

O nr. Jaguarlbo pela para retirar a índi- ,    Qaaato aos pspeis de qae 
ca^áa qae   ha   dias oferacaa,   sobre  a qaeslCo do'Prado Jonior nanea as rio. 
Mogv-Gaauú a com referencia ao ar. Barlo do Pi-      Informa   o   director   da   tocreiaria    que   tomou 
nhali qaaeontiaoa doeste. aota   da sntraia, e fora  até previ ai do  pela paris, 

Peu  ao orador tel-o magoada de qaalqaer modo. ^ maa o orador nlo póle saber o qnam caba a raspoa- 
Mo   fai   este   pedido parque s saa consciência o   üblidada. cfia p6do  pedir   a deaisalo   d* todos os 

escusa do   acto   qa* praticou, mas por dafereacia £  empregadoi. 
1. eic, esperando qae sa oecope do kssumpto quaado.    lateresia-ta eatt^taolo para  qua o  faelo fiqac 
poder comparecer. perfeitamente eaclarecido. 

U nr> Coata •lunloi* nraa questlo que sa-      O oridor alo tem receio  da qnalquer   conia qae 
volva a iDi dignidade peis-ial a -eas brios como re-   possui afectar a sci repstaç^o. 
pr^sentaate da província, obr!j'a-a a tomar a pala-'    Desifis a quem possa  dÍrÍ£Ír ama censora desei- 
vra. rosa ao seu caracter; resignaria a aua cadeira, para 

Poi poblicsdo na impressa o o£-:Ío cspcíaso diri- ' aâo mais apptrecer aa vida pablic*   íO  tal pudesse 
gido pelo preEÍd&nle   d* proviacis ao iaspe^lor da   guoc-^der. 
instrQC-;io publica, « a iogancs  reipoit» deste  so-      Eis a minba resposta, dii o orador, coaio   1'   se- 
bre a qnfjilo da renda de caleins por uma profeí-   cretirio. 
sor» desta capital, facto de qae o orador se oecnpou 
oa sesaio de sabbado. 

Considera sma e oulra pefa, a resposia como a 
pergunta, am rerdadeiro camelo de esperte» offi- 
cial. 

Zelando ot credito) da administrado e a digni- 
dade da frovincía, o orador dgsijQcian am lacto 
vergonhoso.    Oalro qualquer presidente que !iga«se . 

O 8r. At Correia tendo rido invocado o 
sea testemunho peta sr. Marliobo P.-ado Junior 
vçm conârmir o que s    exc. disse. 

O »r. C«inpoa Snlle>* requer preferen- 
cii para os projectos 111, 23, 38, 33 e 123. 

O Mr. luglez tie Souza requer a mesma 
cou=a pano projecto 118. 

O   »r. ÃbranciíPK  fit egual pedido para 
importância a eeas deveres, pro:□ aria, pelos meios a parecer que traia da lei nio sanceioaada pat-an- 
a aen alcmce, chegar ao conaeoimeato   da verdade, do a fazeada do Barlo Romeiro pira o municipio de 
mas ). exc. bsrallian os (icias, empregoa  e chiei- (iaaratiagnetá. 
aa, loraou-ie cemptica no facto denunciado, ten- não approvados todos os projectos, depois da al- 
iando cotioear um rapreseaCsate da provincia na gumai observaçdas doe íri. Raphael Corrêa a Cam- 
posiçio deaccDsador injasta, o de vielima inaocen- pos Salles a respeito do projeclo n. 'ÓA 
te um empregado culpado. 

O orador disse que havia uma professo a n% ca- 
pital qae faiia dai cadeiras coaSadis a sua regên- 
cia, objecto de mercancia ; a3o disse que se tinha 
iostitaido ama agencia para compra de cadeiras, 
.^ppella para a memoria de seus collagel. para o 
extracto dos debates publicados na imprensa e pare 
as aotis do len di&carso. 

Reprodai a narraçüo feita a e«Ie respeito ao seu 
primeiro diicurao. Eslá coareDCido que, tortaran- 
do o ses peasameato, illndindo a qaestio, a presi- 
dência quiz concorrer com o gea prestigio official, 
.para que o eaciDd»lo nio faese descoberto. 

S. exc. tinha o derer de, oscutaado ai reelama- 
;5es feital neeta iríbuna, abrir eiama rigoroso pira 
eonhocer a verdade dos factos, prevenir os abusos e 
puatr 01 culpados, mas s. eic. lan;oa m£o de um 
recurso capciosa, quando bantarja que s. exc. sshia- 
le do palácio B pergontisse ao primeiro homem boa- 
rado que eacootrasse, para obter a coafirmajSo do 
facta, qae é de grande notoriedade. 

Ratifica os factos, como já tere occasilo de nar- 
rar e coafirma a declaracio qae lhe foi feita polo 
inspector da ÍB«trnc;ão publica, qaando o orador 
fazia CO□siderafSQs sobre a decadência do ensina 
oS:ial. 

Esse fonccionario alo poderá negar qae disse ao 
orador eiíalir as capital oma senhor* que j£ tinha 
vendido três cadeiras e preteodia render s qaarta ; 
qae elle se oppuabs a transie;Io,mu alo obaUota, 
taltei se efTeclaasae. 

Se lhe foaie li^^ito citar aomeí, se a lealdade HSO 
lha inoaieise aileacio, procoraria o testemunho d* 
um alto personagem, a quem a ioipector da* aulas 
fei a mesma doclirafão. 

O sr. Correia pede preferencia para o projecto 
0.2-3. 

E' approrado. 
2* PARTE DA ORDEM DO DIA 

O «r.HiPentnnu tinha interrompido o seu 
dlscarso qaaado se occapara dos actos qae tem 
praticada H admioislrafio da provincia perlorbando 
o regimen da escola normal. 

Mas, antes de prosegoir dera noisr qae baseando 
o sea discurso no relatório du presidência, ré que 
foram preteridos os boas estj-lol de acompanharam 
essa pè;B official, cooio anaeioi, os relatórios par- 
ciaet, dui TepartifSea auxiliarea. 
\ excepçãe do relilorio do tbesouro, publicado 

em avulso, nio oiistem outroe na Atsembléa. 
Eita filia, qoBudo se trila sobre tudo do impor- 

tante ramo da obras publicas, é leosirel a quem se 
propde a am exame d> applicstto doe dinheiros da 
proviacia, alo seado manoa lensirel a aoseacis dos 
relatórios do chefe de policia e da director da ias- 
trucflo publica; essa foate de informi^flea dere ser 
mais abaüdiale do que o relatório da preaidea- 
ci:i. 

O orador leve occasilo de diur hoje, em apar- 
tei que s administra-la do ar. Soares Brandlo tinha 
sido mais prejudicial a escol» normal do que a do 
ar. Biptista Pereira 

Este adminialradoT mandou fechar o eslsbsleci- 
mealo, o actual plaaton a aaarebía com os seat 
actos disparatados. 

Refere>ie so acto da. aomtaçio da professora qne 
rege a cadeira anneia • escola normal. Essa no- 
measEo é uma illegalidsde 

O vice-preside ale dr. Marcondes tiah» feito jns- 
tiva a um» aormelisla qae concorrera a exame, mas 

Acha qae o ruDccionario  a qaem se refere, inler-   o sr. coai-elbeiro Sosrei   Brand to qua,   segando  ia 
dÍE, riera á provincia com amieslo especial de con- 
trariar o vice-presidente, que desgostírs algun* 
chefes do partido liberal da prorineia, annnlloa nio 
sd eiaa nomes;So como a de oSiciaes d* guarda na- 
ciooal e até de autoridades policiaes. 

OI precedente* dos** acio já  foram siposloi a 

pellido sobre o poato de que o orador se occupou, 
isto é, se disse ao deputado Costa Junior que bavia 
uma professara que transigia com as cadeiras por 
diaheiro, • qae estava próxima a realizar easa traas> 
aeflo peta quarta rei, nio faltará a rerdade, por 
■aa honra ba de conãrmar a decUragta. 

Attribae á presidência o desejo  da oecultar o es-  casa. 
candalo com recoiode qae apparefam oatros am que      O   vice-prealdente   pracadea com juatiga ; o aelo 
a. exc. tem tomado parte. ' do sr,   Soarea   Brandia   é   illegal, embora procura 

Refere qoeaiigiado o regulamento d* escota aor- juiliãcal-o, ccasiderando aa cadeiras do carão anne- 
mal cartai malarias para o curso do 2) anoo, houve lo equiparadas isdoenaino primário da capita!, • 
ama alamaa feliz qne  obtare matricalar-aecomdii-  eob o mos mo regimen. 
penaa de iodas as matarias, a aicepçio de   aofSea      Raíera>ae   ainda a nomsBçIo do professor adjna- 
de gaometcia, de phyaiea B chimiea. to,  qne  recahio em um uõco habilitado, mas que é 

A valiosa protec;Io, de que disponha, cieou o illegal, por alo eat ir eomprehendid» na lai que 
pretexto de qua assa alamna era aarmalista da aa- ema a Eficola Normal, a o regalamento, eondieio- 
eola da 1S04. nalmanta   approrado, BIO  podia autorizar o abaao, 

Para que ee possa conhecer a moralidade do acto,' porque na parta qae erãa empregos e augmeuta 
refere i]us essa prateoçlo tiah» sido aateriarmente, despesas, depeadia da approraflo da ..^asambléa, e 
indeferida pelo ar. eoaaelheiro Soaras Bra o d Io,' esse approva-Io alo podia tar lagar por um eim- 
qoandodirector da escola o dr. Victnia Mamada plee parecer de commisats, mu por meio de pro- 
qua informara contra, « o despacho deindeterimeo- Jecto de lei, mediante oa tramites do regimento. 
to foi publicado. {    Base   acto foi  impàgnado   pelo procurador Ãeeal 

Poia bem, diz o orador, mais tarde eiaa pratençlo do Iheiouro, e o orador loura que o presidente ti- 
foi deferida, ■ )ai foi postergada a imperea o pa- vesse submatlido a A-a«n)bléa o assumpto em qaea- 
Ironato. ! tio. 

Rsf*ra-B* á nomaaçlo da professor adjuaclo á es- ; O rsgalamBato da aaeola ainda alo tem força de 
cola do ssio mucatiao, aonexa   a  escola  normal,' lei. 

TraM do odTerecimeãto feito paio dr. Plaminío 
Lecsa de uma casa par» aleola em Oaaratingualf e 
dos donitivai fsitos psr onlros cidadtos para as ao- 
las pablicas do Bananal. 

A primein, eicellente easa, por nuito tempo nio 
foi occupad». 

.\elaalaiente quasi que hoove usorpiçlo da pro- 
vincia, porqaa se loacsiona alli a escala do sexo 
famiaiao, roíideo colleclor, casado com a profasso- 
la, e lem ao mesmo prédio a repartiçlo a seu cargo. 

Quanto ao Bioanal, acha que com ■ qasntia doa- 
da, era preferirei fsier o edlCcio, com todas aa con- 
dicOss ladispensareis par» haver laz o ar, do qae 
comprar uma casa que póle ser excellente para ba- 
bitsslo da familisi'e imprópria para escola public». 

Paz a critica das obru autorisadas paio eosse- 
Iheiro Soares Brandlo, no Seminário da Gloria a 
compara a opinilo manifestada por a. sxc. sobre o 
regimen desse estabelecimento, segundo o sen re- 
tatorio, com o jaizo que firmou o senador Ploren- 
cio visitaado o seminário quando assumia a preii- 
deacia. 

Á. reforma DO regimen do ei tabelei;! mento toroou- 
ae ama neceasidsde argenle,Bntretaotao presidente 
actoai, coutra o roto da repartiçlo de obrai publi- 
cas, gulga SiOOOiCKK) com os coneerlos   do aJiScio. 

Obserra a coDlradÍc;lo qne ha no procedimento 
da directora do teminario. 

Áo passo que sempre instou para qua a secgão da 
Escola Normal para aa senhoras fosse no estabele- 
ci men lo,con tíderiodo-o eim as preciso occommoda- 
cSes, e no interesse daj irmis que recusaram a 
acompanhar is educaodas a edificio estriaho, re- 
clamou agora grandes reparos, sendo realisados os 
sees deiejos pela condescendência da administra;Io 
da prorineia a sem verba qoB aotorizassa a des- 
pela. 

Pretendia entrar na grande seira que le zbama 
obras pablicaa, e'examinar a elasticidade qae a. 
exc. tem dado ao etcetera do or{;amento, preferindo 
ia despezas ratadas na lei is indicadas pelos depu- 
tados, outras, conferme a iaduencia dos que solici- 
tam o favor da administrado. 

Nio tem tampo para tanto. Qaatquer dos lena 
coIl?gas supprirt essa fslta- 

Daixsri também da examinar por a^ora 11niti- 
luto da AriiScas, qoa cooaome 35:600$ por aana ; o 
estado siaitario da provincia, o serviço da emigra- 
flo e oatros; limitará aa saaa obserracSls ás tari- 
fas de estrada de ferro. 

S. exc, depois das diseassSes da imprensa, fex 
uma reuniio em palácio doi directores das compa- 
nhias em Irafago, mas nada flcoa deliberado. 

No seu relatório limitou-sa a Iranscrerer artigos 
de jornies; aio emitliu opinilo sua. 

As compaahiu por si rsdaiiram as tarifu, msnoa 
a poderosa eom^ianhia ingleia, porque está affecto o 
aegocio ao miniairo da agricultura, e este, com des- 
piestigio-do presidente da provincia, mandou oavir 
o club da lavoura e commarcio da cdrfe. 

Voltará ainda i tribuna para discutir o orçamen- 
to, alo nasta tom, ma* para siamissr a appliesflo 
de outra* verba* « oulroi pontos Imporlanias da lai 
do orçamoDlo saaual da prorineia. 

ka» defaasore.^ da presideaeia podará tar desagra* 
dado do orador, porém mais tarde quando dasappa- 
racorem rv.eie. o seolimento parlidirío qae os di- 
rige na occaalto báo de reconhecer que deala baa- 
cada, oade se acha representada a calma a a pru- 
Jeacii, » admiataln^a da proriaeia foi analisada 
co:a a justiçaqae deve cacacterisar os membro* des- 
ta .Assembles. 

Dominados pelo intarasaa par lida rio, ei.eis. podem 
volver suas vistas para o palácio do delegada do go- 
verno, mis alo poderio dizer, no sen eathnsíasmo, 
o qae dizia Vollaira ao proclamar a grandeza de 
CatlarÍDa2':—é do norte que ainda hoje ao* vem 
a lot. 

O ar R. Lobato, P. de Moraai, ÍI. Prado Junior • 
outroi pedem a palavra. 

Pica a disiosaio adiada pela hora. 

Durante o mei da Pevereiro flndo foram abatidas, 
no   matadoaro   municipal,  por  conta  de diraiso* 
marcbantes, 1033 rezes. 

Bomeaclo feita illegalmenta e sem teqaialçlo da 
antorídada competente. 

Respondendo i apartes, ulo eonteila aa habilita- 
ÇÍM do nomeado, mas psla sua idade nio eali ou 
eirenmstancias daoccapar aquelle logar. 

Joran, eamo é. nio teco ainda o critério preciao 
para aierear o magiaterio, e, por laa iaaipariencia, 
ji aa ranDin aos aeui discipulos para" dar valas aoa 
eaprafadoí da própria aieola e noaaeratariedo Ly- 
ean da Arlaa a Oflcios, 

Em ralaçtoá cadeira do sexo feminina, annaxa a 
maana «aeatai.eaaiara a namaicio feita da ama 
SirofaiMraqoe aloaslaraan eondiçSas daserpra- 
*rida, eominjaala prat*ri{Ie da uma Bormalista 

qaa Haha eanqoUtaíla o aaa direito por maio da 
esaenrea. 

Caapra^ * tlaa-aa a pravar qoa a lei sara a pra> 
ridaaladapmiaeia á naa BCçID, e asi fleam aa 
faelaaqaa narrai eonn ajnptoma da nata repro- 
vada patmaato. ' 

ff tio trlata a peaiela da a. aie. qaa na depnta- 
dOidafaaaor daadminittracio, a raneitadaam fac- 
to irava, eoaÍNsoa qne alo havia lai qoa o proií- 
biaaa, ma* a moralídado « rapallia. 

Nia qoor eançar a altaaçla d* eats, aias Jalga 
tar pntastida eoatra a anapaita da qaa podaasa aar 
dasmaatido. 

OBitraea baaa pira qoa a. axe. posaa obtar iafor- 
■acAa* praaisamaala aobraapoBladaqoa aa oeeo- 
POD. 
, Ifla podia eenaaaKr qaa 0eaiaa aam proteala o 
«aio oaado para illadír a qnaatio- 

Eataa a aatraa aeloa, dia « «rader, parlam da om 
banao qaa, ata eanhaeaado a illastraclo o a inda- 
Kidaacia da« MBliitas, Jalfa qoa aa oITaaea eom o 

Ibe da aoa farda. 
O or. H. Prmdo «Innlor rafariado^aa 4 

taaloHiMlo qoa faa fc» diaa par* qua a aaaa variS- 
8aa**adaaiiaa qaa lí^aaa lavada Mpapriaraftraa- 
taa 4 aaaeaaala 4a aoa aatrada 4a farra 4o Casa 
Braaaa, paaiaada par & Jaat; iatfnãlU 4a'lan a 
■aaa. eoaa íka ka diao a ari laglaa 4a Saaaa, pãlÍá-> 
4aiabmacCMaraapait*:  ■-~-'' 
'. laaaa papais ttnm opraaaalaJaa paio íiradar. a 
iiaaa4a • mm taataaaalM paaioal' ala ft 
«tMta para garaatir a aSmaalft 

I aaaa aallafaa aa ara.'R*ajral-Paati«a • 
Tadaa aã 4aoaaaataa t/àm lha ft*aatMsla4aá palã 

air- 4r. BaiM».• oradaraariaad na»~par mmaa*-^ 
llaaa. a • ütíÊUt 4a aaaralaaia• I—aa «ata."',P:>' -' 

A-paaifla 4* ora4«r 4 4oUa*i4a •''• aãã aaHarja má 
tnam aa aa oaawa.aa.pan»» -* »—.—abaaar à M*4a4a, imfAU jaoiHaatoA-:-..-'--.''- -J 

-:^^^M^Êf^W^MÀ 

Jalga qae s. exc. poaeo aa Iam praoecapadodo ai- 
tado dsB escolas publioai. 

Nio const» qne livassa visitado ao msnoa as da 
capitsl. 

Parece qae tem praticado o inverso do sen illua- 
tra aotocesior o senador Florêncio, quo ao tomar 
coala da adminlslraçla, tnaíteo todos o* aatabele- 
eimsntoa pnblico*, nio como eimplai formalidade, 
faiando annnnciar a an» viiít», maa som olhoa in- 
dsgaderea, procorando ver aa MOtas aob aan varda- 
defro aapaeto. 
.TodoR'aabam, diz o orador, oqnaale aa aieolaa 

pnblieaa aa eaptlal.   ;... 
Nio aa raeommandái^ pela elegaatí» do adiflet* 

on pòr qaalqnar slgáal qne deannoio ama casa oada 
aa administra o ansino.   .    ... 

Baita passar por ama nia a oavlr o baralho qaa 
prodoiam roías infantU; eomnaltando atroa da pra- 
aaaeia a dlwndo por atamplo—S x 8==46, f jra di- 
iar>aa : «ia alli oma ascõla pabtíea. 

Rafbta-aa aoa adiflcioa; «aadadoa eoaalrair'-ao 
Areaaba, Las a roa da Saato Aaaro ;4«*er«*a o 
aatado Isatlmavsl an qoã aneontron oi doo* ollinaa 
a aa difliealdado* qaa aa tan apraaaatado'para qná 
eerraspondana .aa flm a jaa foram dattiaadoa.- 

Tova oeeasiKodapadir.iaformsçSaa aa gorórno 
sabra a qBalidada.qaaaiidadao daafíaa dH' obraa 
coapradaa par» oso daa. .aapal»..  

Alá bojo aaaaa iáli>nãaéOaa~Bta viaran.onbara «a 
padisaa para podar diaeatir •"w^naato. 
.  Dirá aatratantaé qaa IWaaatta. "   ' 

Conata-lh" qne eu»* eV*a,ai qDatauaidaraeebl- 
da*, aatlo abandoaadaa aa aoorolariã do fovamo, a 
qaa aa li{4aa da historia palri» da 4r. Anariea Bra- 
liliaaaa, aiqnirídaa pata pravineía per an prava 
malta iafanoraoqaaflf* catado Ba nareada. a 
eaja adíçla aatá aogotada, vaad«-aa aa algamas li- 
vraria». -. 

Qaar aabar t»ii_ foran raeabidaaa qoa daatíaa li- 
aaran as aaaiaplaraa dãana„ahra.',4a. loafraphia 
eoBlratada «on a dr. iaraayna Bodré. .;.-.■ . 

O aetèãl Moaidãata eonaroa ãJUD aiannOMo da 
on eanpãadio alaaaatar M aralaMa aMtnoa ao aa. 
pitlalI*BÕãlRbsa,palá.pr«pa 4a-3;aai»,ra pala 
naÉMaarãça. caaMwa-••'-pnteMr Ío-raa4aaaa 
Hilária «ibwrã.SJ») aaánBlaiaa4aa Utlao 4a Lar.' 
- CanpM» a ■oraalnaala 4aa.4aaa ahri»'<iaia eaã» 
laraiai • aáaaããa 4iaháira,''4aõla raada fèa a .pfwria- 
aÍa'por4aa.»ã. fla8lfae(».Maa:»' iijllii Kaaai-' - 
'Qaaaiaaéfrafiiiii, Hilária. ^a*l»v4Wgla.^''a« 

ara4<i:paitaÍ>;aa«ÍBU,4aJÍatiih>tila4> Mira*, 
hlaIte,T-p*cqBaBta galgai»- inliiimi.i^Jáalãwra» 
^ila:l«^»f••ah*i■.:/.-v.^■.^■;l'-■;.■T^■:;:,víi■.■"v:■i^á--^; 

jUI»:t0»é.«MlUai«la4t lírm fdW «MlH 

Pdto exprQ9io de hontoin : 
Ante-boDtam chegaram k ci'irie, ao paque- 

te iVecn, o revn. arcabispo da Babit, o dr. 
Aodré Rebouçaí e o dasembargador Uaaoel 
VilUboíni. 

Consla qas em dt^ipacho da 3, resoWau o 
Koreroo acjilar a proposta dos ars.-Davivier 
& U., para a linba de CarrU da Cupsoa- 
bana. 

Na caixa da amortíaaçSo vne-sa proceder á 
anbstituiçao das DOtas do thesODro do valor 
de 1$ da 3* estampa e 10| da 5*, dãvando 
começar no dia I de Janeiro do anno proximo 
faturo era diaule o desconto de 10 % ao mez 
para aqoellas que até 31 de Dezembro do 
corrente aaao nSo forem apreseatadai ao 
troco. 

D z-se qne aerá agraciado com a comméD- 
da da ordeó de Cfiristo o ir. capitio de fra- 
gata Luiz Felippe Saldanha da Oama, a oom 
a da da Rota, oir. L. f'rata,. direct.<r interi- 
no do obserralono astronómtM. 

O Jovnai do Coimnercio diz qua terá eíe- 
Tado|t grandeza do titulo.eKr, Bário de Teffé. 

O meamo 7á>'na/dit 'còiuitaV-lha' qua foi 
exonerado o direjlor do correio da província 
deAmazoaaa. 

Gamara Hünicipal 
A Prooincia di 8- Pavio, em irtiga «di- 

lorial, fez algamas ecmsidaraca» aiMrea dó 
meu prooedímento eono praiidente da oãaa- 
ra oa aeailo paiaada. 

A parcialidade com qne eata jornal Irati 
aa qoettOea en qua alo intaraiaadM M repa- 
blioanosé asaazounheeida.  . ■;' 

Nao er», portanto, preciao eontatar-M ta- 
Tcrdadat qua nella ae etarerba em ralacló Ai 
Mjnrrenelaa.daqBelU BSMIO.Wa,o pabliaò 
saber-qae oi batcáferãadctOgüíndòa.   ■■'" 

Bp.alteoclo.;por«iB;>Í^UM «n tf^ 
som BOiU>Mpital;^ TM nqmider áo BttP 
godB3«ooorr9Dla,:fasaÉdd,'pi^iaiVtD(ÒrI~ 

tealut §■•/!&«- Mftoi^ • mftiorla oòãiioul 

o. NlMlorrdax-fnwMeú MaliaUr a :Sa!;^^ 

"**»& fíÜS-t --; ■ 

i.* Qae aem prtutaçSi decoatas á pogiirel,\';''% 
veriüçar-se o saldo ou defíjíl na geatSo passa» ' , 'sT: 
da do procurador dd câmara, eqait, veríãcado ;.;;'^ 
o''deScit; a dança ile 12 conloj b stUBciorile , i,]^': 
para garantir timbem a gditáo futura ;   ; -'■'\^/^.. 

2.' Quo o exm. presidoale da províocia/''^.C~, 
maadaado ratificara âi-içt, ip70 f.tcto raiD- ''.i-^' 
dón que fossiai di^paniadas as formalilsdè^,','V'r; 
logaaa desse acto ; '-VvX' 

3.* QT16 um fancjionirio publico paia aer./.i',-, 
empastado do cargo sera (itulo de iiomeaçIòviT'.^ 
e sem pa^ar o J dircilo-i ià\ idos á fiizeuda pn-" ^v(v^ 
bliiía ; -í-íi^^ 
.; 4.' Qia.ao presidente da catnara nao com-"-/'^ 
peie, sogaado o art. 31 da lei da I.' de Ou- ■ ijít' 
tobro'de-1838,' declarar, aberli a sessão,"" -'■■■; 
qnal a matéria da discussão ; <f- 

5.' .'Qae nm vereador, e<itOom repubdca- 
HO, tem o direito de intimar ao secretario da      ' 
câmara á DSO obedecer o president'^ ; 

ti.* Qué é decente   declirar um vereador,       -_; 
em sessão,   que aSo votara sobre cxpadienta     .'' 
algum cmqiianto nSo tàr sujpeoso O presiden- 
te da câmara, pois  que havia já   solicitado a      :;-; 
auapensio ao preiidéota da província : ■ .:..'■.-' 

Eu me sabmêllerei á opinião da Pfoein-' ■ ■ 
cia, porque ella terá representado o papel de .'., 
imprensa séria e imparcial. 

Eíuqaanlo nao o ãzer, os sdiii nrligoí. 
creia o sr. r<:dactor, sà/'arão n/feilo nutre 
aquelles que teem i ittsresíâ ímmedialoem 
vel-o faltir á verdade, 

A auctoriilade coro ijue falia a Procincia 
acs sons leitores, sem diicudi-, é sim.ilesmea- 
te.._.-ridícula. 

Niognem a censura por isso, porque de 
presumpQão e agua beata cada qual tonia a 
quantidade que quer. 

■nim. exm. àr. Cosselbeíro Presideute da 
Provincia. 

<Em cumprimento do despacho proferido 
por /, t-x. DOofBcio da maioria culiigada da 
Cümara municipal desla capital, datado da 
hontera, te^ilio a informar o seguinte : 

"Na ultima sessão da camai-a, os .si?te vc- 
reaiores que formam aquella maioria, apre- 
sentaram uma ínlicaçílo DO sentido de ãor 
lavrado em Éiissao o termo de ralificaçáo da 
fiança, que deve prestar o procurador, defe- 
ríndo-se-lhe desde l[>go o jnrameüto e dando- 
se-l ■ e passe do emprego. 

Occitpaudo eu a cadisira da prosidcoci», 
ponderei qn?, em obediência á deci.'<ao de v. 
ex., relativamenta á essa mat-iria, ptoferida 
era rocurso interposto pelo ar. dr. Antouio 
Piuti do Rflgo Freitas, faria lavrai o termo 
de ratiftcBçIo da Sançi, mas som diapeuaar 
nesjo acto as formalidades tegaes, e princi- 
palrrente a prestaçSo regular de contas; por 
isso que V. ex. nada havia decidido á respüi- 
lo, e era índiãpensavel veriS;ar se existia 
dcsfitlque nas reiidas da municipalidade, atim 
de haver uma base segaia para a ratifica- 
ção da mesma fiança. 

<.V procedência desta obsisrrai^aa é iucon- 
teslavel, visto como, se se venflcar o desfal- 
que, ãiíTÍ rednzido o valor da Sanca presta- 
da oa época da primeira nomeaçSo daqueile 
empregado, e, portanto, a ratificação sem 
reforço da garantia nao deixará o cofre da 
municipalidade á salvo de qualquer prejuito 
no futuro. Figurarei uma hypotheae para 
lornar mais claro o argumento : Se 0 des- 
falque veríflcado na prestação de contas fôr, 
por exemplo, de dous centos de reis, o ímmo- 
vel bjpothecado, que garante dozo contos, 
na fi-iOça para a nova gestão passaiA a g[i- 
raatir apenas dez contos, e nesie caso esia 
ultima flançt não será igaal á primeira. 

«Vfl. poií, V. ex. que oo caso de desfalque 
a ratiflciçlo seri feita com reforço de va- 
lor sobre o ímmovel hypothecado ; tanto 
mais que o valor das flançan é calculada RO- 
bre a arreuadição feíla no dobro do tempo 
marcadu aos empregados para realisarem as 
entradas para oj cofres das rendas arrecada- 
das, isto é, o valor da Sanca é mais ou menoa 
igual ao importe da arrecadação. 

cAlém do exposto, lenho a accrescentar 
que no dia anlerior á aesíío, tendo o procu- 
rador requerido que se Ibe desse posse do 
seu emprego, por despacho proferido em sua 
peliçSo, declarei seria deferido depois do ser, 
pela câmara, votada a indicação d'um re- 
roador, no sentido de ger marcado o praao 
d'um mez para as entradas das rendas arre- 
cadas, servindo esta praso de base a presta- 
ção da Sanca. 

« Nao estando votada aiola essa indicacfio 
quando foi apresentada aqiiellH dos sete ve- - 
readore^, nao seria regular mandar lavrar o 
termo de ratíflcaçZo; porqae a approvaçao da 
referida indicação'a nao votxda) alteraria o "' 
calculo do valor da garantia qne deve dar o 
fiador do procurador. ""■  yr: 

• Mas nao é tudo, exm. aenhor. Somente a       -' ■> 
reintegração deste empreg.ido ortava resolvi-    ^- ' 
da ; mas o titulo de nomeação nSo tinha sido       "■( ■ 
lavrado, a nem estavam p:igos os direitos de-     "  ■':■ 
vidoa á fazenda pnblica. Como dar-se a posse 
ao empregado naita caso t -    '.^ 

« Iniiatindo os 7 vereadorei para que fouc .j 
Mjeila i votação a aua proposta, declarei. ' 
Ihei qoe, se á câmara  competia  resolver 
•obre a nomeaglo dos leni empregadoa, ao 
Srasidenle da meimi competia, como expè- 
. lenta, regnlariur o tltnlo da oomeaçio, Te< 
riflcar se ha pagamento doa direitos devidos i' 
fazenda, as o fiador é idonoo.-e redigir o ter' 
mo da flança; e que, porUato, Ho aajaituia 
k deoialo da câmara a mataria da indicaeiój 
que tó ao presidenta compeUa decidir, na' , ~-^ 
fdrma do art: 31 da lei de 1 de Oaliíbrò dê -^ 
l8S8,qoelhe-dâ a altribniçlo àtdicÚirar'"'-:'^^ 
aberta a sessSo. a matéria da dtsciHiOà: "■' '':-:^ 

«Querendo oa vereadorei fallár ao mesmo "^''--f 
tempo, dx-lhea observar quo faria naiitèr á--'^ ^''^^ 
ordem, aoi temos do art. 32 daçlUdalel/ ■■'->?i'' 
Bntfo. quatro oó einéo ladiTidiioeatúpeitoal ' '^'y^ 
eomeçaram. em altoe giilM,. i faüer tttáü -'^' 
festacOM à favor doa vaieadoréa que inaitUam ' >^ã^ 
pela raUfloaçlo da fiança am sessio: Fit aiaJi -v^^^í 
obiervar qne taet maoifeaUçSei Dioartm -i^E' 
parmiltidea, • qóie, ta ooatiDDatseia, èa ]»- %'- 
vanteria • teéãio. Sendo deimttendido. SM- : V Wí 
pendiam effeetivaàebte porama hora. .■..-:"r-:"rf 
. « Weme tempo, algniía'iodivÍduóa,ulBad<»  ' V>^-í; 
^fVJ^^"'^ '"*•""**"*«■• «•"• «**• «x-^V^?" 
piuferidaa pelo «r. «naelheiròliBrindó A;:-' - ~^-'' 
«""*», qae, encostado ao eáiwailb qn d».'    •  >^' 
-jfidfl o weinto da «amaram bradava •ü/iéi&i-^^   4^^^^ 
/««wrfeeia.tei-rfjpWKfa-ípitó^TMtóiciá; 

-^JWdiMto.qmêfaeww 
|i?radB»iterfa cMura:»» IMNMtarla móãt 
tettaúi -'--'..■;;■ ^'.-'i^'-'.-'J')''"-'"'-■^'■'^'<-'--' 

,^ -.^"■^-■■^^í 

lã*   -?-7&.-- 

^l 
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ifa 

polioia 0 amlllo de força, qua aem deraon 
ffla foi eaviaria 

« NSo beoJo m;U3 pos^lLral qualquei p8„, 
tarbavao da orlijin por puta dos esput-tídij^ 
res o \eroidoi ar dr Riphiel A P di» 
Biirúíi mtiraou ao saorotarii) da camira piF4 
que nao ma obedaoesaa, aoô puna de da m». 

,   •;.     sãQ incorUihoiíi. ■       ■ ■    -   ^■ 
«Nao foi, pois, lido o eipudlonte, quando;^ 

-   eU' havia ordanulo a usau maprogado que-ó^ 
-,. lesão,.. \i, 

_■■:._ ]-;« Náo   tíóntonta   de   liLiyer dúsprestlgíadi»;'; 
-.rrííí-   em pl»[ia sjasSo, o prosidente da aamara,   o- 

'inõBDia Torãador uccresoentou que iiKo votar; 
ria aolífü üxpu-ihnte  alfíum e.ii qti-mta }iã(i, 

"T^r-  tíhagasse a minha sicipeãsão, qm haoia re- 
quisitada de v. exç.! 

« Oí voreadoroá raforidos, que parturba- 
' ram a ordeia o quizír^m sicriflaar tudo aos 

soua capriohos, riSo (ieg*rao, -ostou oarto, a 
verdadj díi^íjueíatjab:) doiexpori'por qnli'todo 
o (louorrido f 1 i [jr.'SuDuiado por tífande nu* 
inoro de uididiíoa. 

' . . < Cumpre-me   aiuda   tJtforntai; a v.   exo. 
qüo, terminaila^boÉaída suapeDíSo doa<tfa'-' 
balbos d;i uani'i^Ji; ^^Í^^ Sosa9i>i\di3olarando 
quu ia suspoiidcVa d^/jnoVo al§:qii'á pelo^eim. 
ar. dr. chbtfe du .gò^(al'£ rad.-foss^^euTiada;» 
força queiiu h»yj__ajequisÍt4doV;V '^,^     \~.i~^ 

« N,io á, port:in'to, v;JBrdintè':;tôr,'eú auspab- 
didou aaasSo põr^íluai-i^Jítí^ii^.por «a'a.cis'Ji'iB/' 
qut fosse tacrado.(>^Íê>?ín'i'àe'ratifi<)àKlo-da 
/lança. 

•i E' o quo tcEiho a Informar a v. ezo. 
« lUm. tí vxm. ar, coDselhuiro Fraaoísoo 

de Onrvalbo Sjurca Brandão, dignissirao pre- 
üidontü dasta pvoviaoii.—Aquilino L. do 
Aitiai'id, vice-preiidúnte da câmara muaici- 
pal. » 

Quanto ao ar. oonsiilboird/Laurlndo, q'ue 
t.ambiim ao oucupou dè tQÍiB, como preaidaiile 
(la caraara. no artigo quJ maudou caorav-or, 
ha du dc3Culp*r-mo por uSo Ihü d.ir rospoata 
alt(uma. 

DivcrW-mc o ve\-o en'-aía-cÍdo, a ponto 
do obrigar o onuarrugado d<t esjruver oa saus 
arligoa a faltsr á Vürdada na narração de 
factos presunciddoa por grande numero da ci- 
dadüoe. 

Daixo-0 fm [laz, ou nntãi ontregua à sua 
raica. 

Coasldaro-o muito, maa como cchaitlillon 
par>) estudos oniilhologicos. 

AijüiLiNO DO AMARAI- 

A\f"> 7«rii*?ro "-BBitade as* o doat«M9ti 
WWJÍ lno»pM,d«i i|MnMlb*rj|lgu««rp«r«^fit- 

Qil»tÜM»> Hraa)nn lapplant», da dílagarla dtata 
fítaiaf^ Pairu i houaoi patira a situ«U, taaia 
ella píúprid noadaotorda* oiáU* da aatcaio dagtk 
vilU pHr& Batucitu, outras ?a •■ msada »■ IUKIBS , 
3u« Q artaajDU a aam«%QÍD dalla wa  «oppleaCa da 
oUíndo /orOinieimo,vPr*DoÍBoo TaUe»,-. da quem.* 

;Ora»tiirã..dopsadaní»   é.óiniE Ja.ftiar B  òomo f«í ' 
tudo por ells fraaBlsoa.Tsltea, airoumat&aala esta 
quB á pubticit « notoriftoieaU aibida. Fiaaado »aim 

Comarca de Lençóes 
1!" notariam o a te couiiísiJa a ra/S), pirqiio o sr 

PranoÍMo Telle? do Nisuimooto nffacossa donggra- 
dir-mo psla improasa i aotondi que alia aSo rauaia 
aa condiçiHíi p»ra sar quiliflciJo aloitar, a a Rala- 
yflo da diitriota, por duas vaies, oouflrmoo oa meus 
ileapacboa. 

1'aUiraonlenoima das injuriaa do Bp.-.ToUaa BBIíÍ 

o concoito da ijuB gozo ontr* o» homana'da bem, í da 
todos ijiiantos ms coaheoam 

- NSo em resposta ao ar. TelLaa,, mas sn respeito á 
opinião piiblioa, e am juetifleaçao do modo porque 
ôserfiD o meu oargo, publico as attestaçflea abaixo 
traoecPÍp[a=, nendo omi deliu doooronel Francisco 
QUs Bipliata, cotamaa^aiite auperior, ehsfetâo.par' 
tido liberal aa comaraa d<> LonçAas. Buma das maio' 
IBS influenoias da provineia. 

Porlaea dooumontos var-sB-lia quem aou eu, e 
quom õ o sr. FranoUco Tollos do Nascimeato. 

LeoçÓBs, 25 da Fevoreiro da 1883. >  . ■ - 
30\'iTJlK AMO.MO QO AUAIlAt. GUKQEI. 

PUBLICA FÔRMA 
O juií da direito.da comaioa de Lançias abaixo 

BBBignado, pavo uio da sou» direitos precisa qiia o 
doutòp Marcolino Pialo Cabral juiz muiiioipal do 
tarino, ,aobro juramanto do sou cargo attesta os sa- 
RuintOB itona. 1" Onal tam sido o proòadimonto do 
impetrante em relaçio aoa alistamaatos alaitotaas, 
SB lho cooflta lor bavido incluBfljs ou axolnaoas 
fáradoa preoaitoa legaaaí 3° So lho conata quo o 
irapatranta amoaçaaso algum sleilor.para votar em 
algum candidato f 3" Sa Iba conala qua a impetran- 
te aeonsoHianau alciiam para faiar qualquer attea- 
tado contra Franoinco Tellos 14° OS» aupplaote do 
detogado deste lormo, JoSo Duarte é homem pobre 
conductor das raalaa do correio desta villa a oídado 
de Botucatú. 5° Quem arranjou esaanomeaçao para 
JoSo Duarte ? B° Joio Duarte á protegido por Fran- 
oiaeo Telles a dopeudantadaatoí 7" Joaquim Bap- 
tista de Carvalho ex-juii de pai é intimo amigo da 
Telles, quo Ibe Ur. as vontades? S" Franciaoo Tel- 
les é perseguidor daa autoridades honestai qua aSo 
obedeoem a aua vontade? 0° Francisco .Telles é 
homem verdadeiro nu, proposiçSas qua avaufia, 
qual-a Bua condnela na sociedade, .e.conaidarado 
paios homona honostoa do partido ' libaral o conser- 
vador, e poraiguidop dos seus ppoprioa ooneligio- 
narioa por moios indignos? Lençíea, 10 da Fave- 
rairo de 1883. Joaquim Amónia ito Amaral Burgal. 
Attasto Bob o juramento do meu cargo, por lar ver- 
dade, que o morotiaaimo doutor juiiida direito des- 
ta comarca Joaquim Antonio do Amaral Gurgol 
tem tido um procedimento muito justiceiro nae 
anas deoiaffes em maleria eleitoral, circumstancia 
eila notadi quer paio partido liberal, quer paio 
partido coQSoríedor-Sogando-Nao mo consta que 

-■■ o mesmo doutor Amaral Gurgel amaacaaaa algum 
■   -    «laitor para votar em alguém, pelo que o Julgo in- 

dai.'^auloridaiJaa honeataã-qaaDlb.fobadeaeia. a-taa 
vaDtada'.Ai>aoáoV:'FrÍQarMaT«Uar.doNaaolnento... 
[paolãro./qaaV qui^dã' ,'dai ainí attaitado a. Franala- 
M T«UH;dIaBBqne"ò''doata>;jiitida'dÍraÍtõ da. eó- 
marom Amaral Ourgal eri piraial em anas daóiaSes 
elaitoraea, aproveitando-a a do cargo para oabtlai ; 
fiz lato por oavir do próprio Fraucisco Telles a Jofio 
Duarte Moreira, p a si oas eatas que nSo mereçam ore- 
dito algum a aaua ditos e asorlptoa qus proeuram 
idesoDUíidarar o doutàrjdix da direito oom o Qm de 
verom se conseguem a ramogto dolla, como de todo 
agora estou bam informado. Qaaudo altestai a fa- 
vor de Telles com reladao. eu diaae que ouvi do jaii 
da direito.disar que Telles o que- preciaava era uma 
bala ou ama sova dO'pan, foi an equivoco da minha 
parto, davldo'.a irrafléilo de OÕíiTersataas havidas 
entra Tallóà e mais algnpaai pínaoaa, daialTactos ao 
mesmo jòiii:dB direito] equeiiidiíu foi o aagninte: 
astando-aa,: converaaado  em ama  roda de poucas 
ÇMioai' em familia, alguém íallon que Fraaoisco 

'ellaa gabava-sa da ooniaguir sua* iutencSss reta-, 
livamaute a certos aisnmptoa, Toi entSo que disso 
qae o caso é da sniama gravidude qua deveria tra- 
tar-sa de aaber se iato era verdade, porque qusatao 
tal (da bonra de familia) i muitas veiaa motivo 
para uma bala eu uma sova de pau, sam qua o juiz 
de direito disíeiae ou aconseltaaiia alguam para fa- 
zer qualquer attentsdo da qualquer natureza, con- 
tra Praneiíco Tellas do Nascimento, qua por isso 
aonfundi eata dito em ralscac a outro caso. 

Attasto msia qua fa^o um concaíto muito eleva- 
do do doutor juiz de direita dajta comaroa, quer em 
eieroioio de aeu elevado eargo, quer.camo homem 
seaaato, imparaíal' a etcallants chafe de familia. 
Tudo iato attaato.e por ser verdade fa;o sob o jura- 
mento de máu carro qQa muito prazo.—Lençdes, IO 
da Favarairo de f893.— .tfarcoíijio Pinto C.iftrai— 
Reconheço verdadeira a lettra a firma Bupra.—Len- 
(úas, %t da Fevereiro de 1S33. Que dou fé de verda- 
de.—/uíío Ccjar l/s O/tuetca. —Digo, Em testemu- 
nho de . verdade, (aatava o signal pubtioc.) —Julin 
Cesar de OíioaiVa.—Era o qua aa continha em dito 
docamento, do que dou fé em poder da apresentan- 
te.—Lençúja, B3 de Favarairode 1883.-OeicrivSo 
interipo, Fraioiaca Xavier Dmfjs de Yaíranaetlot, 
- Conferido.—O esorivlo, Vasconcelloi. 

PU8LI0A FORMA 
O abaixo a «signed o, juiz do diraito da oamaroa da 

Lancfaa, p evincia da SSo Paulo, para uso de aaua 
direitos, precisa que o sr. ooronel commandanta su- 
parior da guarda nacional das comaioas de Botuca- 
tú e Iiangdss, aob o juramento do honroso poslo, 
attasto osasguiDtesitens : 1.° JoSo Doaria Moreira, 
3.0 sapplaatB do juii (digo) do delegado de policia 
do termo ^de Lentdea, B Somem pobra e conductor 
das.malas; do éorraio de Lençiios a Botucatú, 2.' 
Quom arranjou a nomesíao da 3 "supplant" do de- 
legado para o mesmo Duarte. 3.o Joio Duarte á 
pessoa dependente da Franaiaco Tollea, o qae esta 
manda fazer, ella farí attestando contra a verdade. 
4,0 Que o impetrante tem sido juiz attanciaso, jus- 
ticeiro, ao Ibe conita que tem perseguido alguam. 
5,° Sabe que o impetrante aconealhasse alguam nara 
ràzer qualquer attontado contra Francisca Telles. 
G.o Franciso i Tellis é perseguidor das autoridades, 
quando s^taa nlo obedecem a sua vontade. 7.' Fraa- 
aiaco Tellas é homem que tem procurado hostllUar 
cs seus proprioa oorreliglonarios atraitõaodo-oi. 
Lancíes 18 de Fevereiro de 18S3 ^•Joaquim Xtuonio 
do Amaral Ourgat. AttSitJ aob juramento da mau 
csrgo, e em virtude do pedido retro o seguinte : 1.° 
Que JuAo Duarte Ma;ai'a, 3." auppleate do dalBgado 
da polioia dsale termo é bomam pobi'e e oonduotor 
das malas do oorreio de Leotdes a Botucatú. 2.° 
Quem arranjou a nomsaflo da3 * lapplants do de- 
legado de policia a Joio Duarte Moreira, foi Pran- 
eisco Tellaa do Nascimento. 3,° Qna JoKo Duarte 
Moreira é paasoa dapendante de Franciaoo Telles a 
3ua fuso qua este manda attestando contra a var- 

ada. 4.°Quo o impetrante tem aidojuiz attenoioso, 
juaticeiro. e n30 consta que tenha perseguida al- 
guém.ã,°Quo nSo consta queo impetrante tenha acon- 
aalhado alguém para fazer qualquer attentado con- 
tra Francisco Tellsa. S.^ Que Fransisco Telles 
tem perseguido at autoridades deste termo quan- 
do astas nSo obsdaoem a sus vontade. Qaa Frani 
olsse Telles é homem que tem hostUlsado ae* seus 
próprios óorraligioDarlos por maios Indignos a rspro< 
vadoa. Lonçées 31 da Feverairo de 1SS3. —Fraite-i- 
ci'ca Di'is Baptista. Reconheço verdadeira a firma 
aleira do coronel Francisca Dias B-iptisla, o qua 
dou fá, Lenc^^a S3 de Fevoreiro do 1883 Que dou 
fé de verdade,—/tií 10 Cesar'di Olivaira. Eiti oon- 
forme com o original, do qua dou (é Eu Francisca 
X-ieier Dantas de Vascmnellot, aaorivSo de orphSos 
no Impedimento do labelliao respectivo a. aubsorevl. 
Lan;3es S3 de Fevereiro da 18S3 Conferido.—Tos. 
O/incetlot. 

Francisco Xavier Dintas de Vasconcellos, escri- 
vio de urphaos a ausanlaa desta villa de Lsnfdai e 
sou termo, nomeado para servir de aacrivio do alis- 
tamento da alai toras desta comarca pelo maretissimo 
doutor juiz de direito, por aohac-ss doente o ascri- 
vSo respectivo, etc. 

Cerliflco, BQ escrivão abaixo aseigaado, em vir- 
tude de recommendsgao verbal da meratiaaímo dou- 
tor juiz de direita desta oomarca, [)ua, o oldadlo 
Huncrio Antonio da Fonaeaa foi inaluido como elei- 
tor na revisto de Outubro do an<io paiaado, pelo 
facto da tar apresentada eertidio de ter sido jurado 
qualiSoado ni revista de ISTã para ssrvic am 1379, 
E' fãlio o que Bttaita o juíi da paz Joiquim Baplii- 
t« de Carvalha, em diíer qua o oidadio Honório An- 
tonio da FoQseo* foi alistado oom certidão ds jurado 
da 1879 para senir em 1830:—Certifico mais, por 
er plena conhacimonlo; aue to hl oa oidili» que 
equeraram para aoram alistaloj na rsvisli de Oi- 

■..<5 

PARTE COMMERCIAL 

■^■^^^■\- 

MBROADO   DB 8A.MTOS 
. ( D» notm eorwpotvhitte *m Sattoi) 

Snnloi. B d* Marc» dt 1883, 

,C'.\.> .0 marcado de osfé coatlao» flrme, 
"":.'.'':■■.".' A,"tiigencis( doa posaoldoraa   dilBoultam um 
íi- -'''~- tMurooi negítcios!   é da crer,  porem, q« b»»» 

Regutarei 3»3(» a 3|600 
Orãinario. ^^ ' ^^ 
Eacolha 1^ ' .^5S? 

:.   H*londo. 4|0M a 61000 

;VeadBã<n ama partida dacafé dBspolpid» aBfSOO 

100.000 saeeie 

:-^m^^^:-■■■■■'-       CAFE-^ 
_.::'>^^~-     fcotradi. pria Mirada da farfó t 
■ ■-■..-■.■::^:i.;ri>la3:":.--:.-     ^ :-^   *'' 

■.". -.-j',; ' Dwda a dia I do mai 
- i-i~: ÍXar«» «•di» da« aBtradaa 

-■■,.'   'i'-vJiUriaadaidaodiai domai 

ti-     \ ' ' *') 
í   2a->.B32kiloi ~ 

fô2,S0J kUoa 

4,734 laMâ* 
„ .,í' í. 

'[ üeãdí niéntiM 'Oséa^ 

1333^188 

tabro do aB&tf pKUadoí eon Mrtldlo da aaram Jora- 
doa da ravUl^o^^ 1979 pára larririia «a 18M, nram 
asolaldos paio merellttimo doutor jqli da dlrslto 
daoomareattaqdo muito maior onumsrodds aiclul- 
dosconsertadaras adoutir juu Ja dlrallo observon 
rea trio lamente a dispoilgla dig 12 di an 13 do 
Rwulamanto da 13 da Agotlo da Hjt -OartIQoo 
mais qua todot oi sldtUoique raqgerarata para 
■arem aliatadai na reviiAi dj mii paisalcicom oer- 

-'lidlo da terem siio juraíoi qualificaIo< palas; revi- 
f«4s de 1878 a de l^'i, foram talai iacluljot,.':0 ra- 
ferldo.é tardada, do qua doa fé, naita villa dá L.9Q- 
çésa aos vlnta a Iras da Feverairo de mil oito centos 
a oilajnta'e'tras. Si Pranciisa X-iviar O antas da 
-Vascóüsellaa, Baarivao de opphlai, iiarvlndo no im- 
padimento. do eicrivto raapactivo a esoreti e aasig- 
no.-Oeserlvlo, Francito) Xnisr U.'iMaf.da Va$- 
canetllos, ■ r, '. ■' ■,     ' ; ."■'■--■."y 

'■■■-:":-   ■-.'PÜBLlbl'FORMA-•■''■'^■■■■■=^", 
O abaixo asaignado, juiz da direito da com area da 

Lancdaa, para nao de seus direitos, preoiaa que o 
aubJelegado da policia, deste termo aob o juramenta 
da sen oargo attasto oaiaguintas itens; Primolro. 
O terceiro sapplenta'^do delegado de policia,'Jóio 
Moreira Duarte, é conductor das malas do correio 
desta villa pira Botucatú Segun lo.—loSo Ujraira 
Duarte é peaaoa protegida por Francisco Tellei que 
o abonou am seu pequeno negocia da molhados nesta 
yillã e.Diitlto dependente de Fràaeieaa Telles.'.Lsa- 
;&ea, desoilo de Feverairo dsrinir-olto centos e oi- 
tenta e trás.-Joaquim. Aatónío do Amaral Õurgel. 
Attestóaob o juramenta da meu cargo, que o ter- 
ceiro Bbpptenie do dalegaJo ia polioia, JoBo Duarte 
Moreira, é aonductar dsa malas do carreio desta 
villa.para Botucatú, a que em falta de camarada 
elle mesmo as oonduz Quanto ao segando. Joio 
Duarte Moreira, d protagido em tolos oa nagaâlos 
dapendanté delle Francisca Tallès.'. I.sn;dei, desolto 
de Fevereiro de mil aitocsntos,e oitenta a trás. O 
Bubdalegado em aierolcio. Joio Luiz do Prado. Ra- 
conheço verdadeira a assignatura supra do que don 
fé. Langdaa, iZ da Fevereiro de 1883. EJI testemu- 
nha da verdade. Eitava o signiil publico. Era o qna 
se continha em dito atteatado, ao qual me reporto a 
dou fá om poder do aprasentanta, nesta villa de 
Lengdsi aoi vinte o trai de Fevereiro da mil oito 
cenlas e oitenta edois. Eu Pranclaco Xavier Dantsa 
da Vascoacellaa, escrivlo de.orptatos servindo no 
impedimento do oscrivac respactivo, esta «screvi • 
asaigoo ^0 aiarivio Francisco Xavier Dunlaí rU 
Yasetixeellos.—Coafarido VasonecUos. 

Alfandaga : 
Dala 2 
Dia 3 

No oBsno pariodo am 18SÍ 
Vasa aa Rendas; 

Dal a S 
Dia 3 

24iS23taW 
'«3:f»ltaÍ3 

17:SSttB3S 

7:830ta31 
4!W|32g 

t23tl81W 
a33|fl4t No nasatoipailodu ew 1888 

^ PaiilA^itt Alnaaiilega' o Meaa tia» 
Renda*      -.. í. _    ,   . . 

,,.Semwado.SíaitOdo otrfeota t i J H'^Ü :■ ^ ; 

Diloetcolba SOO n. ojiila 

KmimrcacAea   d«)«p«eliÍMilM'' 
Dia 2 da Marga 

Canal a ordata—Briga* allomio   faíme, .carga 
tile. 
t. BaMa-P.rtfdwj.WMga.eBaf.-f.Pfas.y.Uwni. 
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QBNBItOS 

Café . •. • ^• 
TuõeiaV^ • i. 
Airoi'-.'.'i •,•'. 
BaUtlDha ; 
Balata doe*. . 
F..rÍBka,._. . 
Dit> da ailho 
Faülo • r- • 
FaM. .■ •c 
Milha. •. >, • 
pdlellbo'.. • 
Cari- '•. ■■'• 
AlMa . V... 
OdUikH.. .   • 
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.■*< 
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>'50,lilrea 
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.»   » 
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OOBRmO PAOtBTAKO-fl Je Marga Jl^g^l 

rr<tJo corapLio de jittenaò prato aupeitoi, toJo Torrado e fludo 
fabncaçSQ Qodchaut '    . 

Liado :(iõstúWe de aanoUa'aiul amerioaaá, todo forridò,   fatri:   . -j;-^^ 
oado exoIíisiTãmsíafepará: a nona'ócisá^peU tnaaufactara ds Tártora üro-   '      Qfl ^ÁJi 
tliers deNoTa-Vdrk-   •-.    ;.r-■■^.fiiílí -        -        ..       .--.■.■■■■   .;..,;", ■.■;■:^-VíSa^P 

■ 'SiSlâ: :iÍÍiiliiÉ^;||::í|;=|| 
■a: ■■/is^í Temo complalo de patino prelo superior, tudtj foirado^a ^düt.'±,< 

manufaoturado iiaa;offioma8 Ooutari de Pariei '   .' ' ? .       . ■^--; ■-..'" "r; 

IVo Importante estubeU^ulmeiíto €le roupaa.: ifelt^^     .^t0M 

■■■■     ■•■■:- ■:    ■.:.        >/      ;..V.=.       V^f-L',       %.:i 
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■■■■ "■;;Í.V-.:>.;ÍÍÍgi«| 

■ 'íHm 
46--RÜA DIREIT^,4« 

ANNÜNCIOS 

Uma paiaca, oom muita pratica da enaino. pro- 
pSa-saa expUoar íranoes, pcrtuguez.a arithmetics, 
DEO lé em collegics, casas particulares, oomo em 
sua residência a rua do Quartel n. 33, onde pdda ser 
procurado etd as 9 horas da maabi a dai 3 por 
diant».   ü—1 

SDMrTDDSD 
LEILÃO 

Terca-ftíira Terça-feira 
A*S   IO    1|9   HOnAS 

Bna do   Snader  Feij6, 24 
ir. aOXTTIPfl-iaCO 

COMPBTBNrBMENTB   AUTORISADO 
VENDEBA' 

Ao  correr do ma;tello 
Sala de vlslla 

Um exoellents piano de mjlo armaria, trás cordas 
obliquas, qnaai novo ; uma boaita mobili;i da ma- 
daihSo, graúdos eapelboa, ditoa ovaes, tapBtes, es- 
carradeiras da porcellann, lampaSes, vasos da fina 
porcetlana, boniloa quadros, galarias para janellas. 
cortinas bordadas psra janellas, mooho para piano, 
enfeites para mesa, etc. 

EMcrlptoi'lo 
Uma bonita eaorivaninha,  tinteiros, peaos   para 

fiapsl, cadeiran de rosca para esoriptorio. estante de 
arro, eitanta aavidra;ada para livrai, campainhas, 

uma bonita mobília austriaca,tapetas, aicarradelraa, 
oadeiraa da balando, cadeira i preguifoia, espalhei, 
quadros, lampeSas, vaaoa, enCeilea para maaa, etc. 

Primeiro dormlEorla 
Uma bonita cama franceza para oaaado, Inteira- 

mesta nova ; duas bcnitas commodas, um bonito 
gaarda-vsBtido ds dasarmar.um guarda-casaca, oria- 
dos-mudoB com tsmpo de mármore, uma laiUtle oom 
espalho e pedra mármore, service da Bacoarat para 
o mesmo, verre fl'sau, baldas americanos, porta- 
toalhas, tranaparantes para janalla, cortinado bor- 
dado B eapola, colchas de crochet, ooIohSes ela. 

Segundo dormi torto 
tTma bonita cama franceza para casados, ditai 

para ecltairoa, ditas pequenas psra erean;B, berços, 
oriados-mudos, lavatório com tampo de mármore e 
espelho, lervijo ccmplato de porcallaaa para o 
mesmo, esmaltado e dourado ; baile americano.oa- 
bides, mesinbai, oleados, tapetes, esteirinhas, as- 
carradeiras. boQLtss colchas de crochat, aalehSes 
com atmofadas, lampeSet de keroseno, «to. 

Sala de Jantar 
Rica mesa elastics, da vinbalico; nm bonito 

guarda-prata, um dito dito, quatro bonitos etagóres 
com frontOas. guarda-louca, etagér de eolnmna, 
anverniaado í cadeiras anslriacas, ditaa de balando, 
Bof4 austríaco, escarrada iras. tapetes, pêndulas, 
mesas diversas, moringas para sgua, bilhas, copos 
para agua, caliças para vinho, ditos para ohampsg- 
ne, ditos para licor, compoteiras para daces, ditas 
moldadas, ditas lisaa, ffucleiras, cbiearas para cal- 
da, galbateiros de electro-plate, licereiros. garra- 
fM para vinho.colherinhas para obl, colheres, gar- 
fos a conchas para sopa e assacar, facas, talher psra 
salada, colher para arroz, trinchantes, cobre-comida 
d* arame, serviço de electro-plate, par* cha e café; 
rlóai baadcdai a a malladaB,di tas prateadas, salva* da 
ervatode, aantagaeiras, obaleiraa prátaada* para 
SOB, raloglo* da pared*, cam oord* para quinze 

i«l qa*bra-nos«i. lt*nipar«nt*« parajaBelf». «o- 
br*-qa*ijo d* abrjutal, lampeflai, qoadroi, philtro 
para agoa, aipalho*, nma boa talha para agna, oon 
aeonpetant* baneoi etpaaka, *ta. 

Haia para engominado 
F«roi muhunbonba*. dnaa tabaaaoaa.earal*- 

t*a, mai*«, oadalni, lapetta, eabtdn, lofaUtM. 
■to. 

■ala de eestara   ■-''■:■';' 
Maóhla* d* eottara, aasaa, eadclria, l*p*t**. aa- 

palhof, caarda-trastidoí, •*earr*deir*i, aateirinba, 
Nloglo da parado, lamp*B*f, qnadroo, Taaaa. par* 
flír*!, eaitlçaa^. ampaaai, at*, «te.'    r; 

Qftnrto para enadoa 
Marquesa, oolebO**, tra>*i**lrai, oabid**, eadoi- 

raa, BBa»a„IaMp*aM, *lo. ^   •: ;..;. ■■■'■■' 
- ■ Diapeaea -    -'' > ' 

Vinbosflnoi, xanp**To«I*Mi, p*ix*a, *r«ilh*i. 
BgM am Ua, ooraao, et«, 

Qnarfo para baabo 
B*alaa graad** * paqo*!**, baaMrao, t*p«t**, 

oádwrM, uftXba, «•***, itto, :'■:'.: 
C^oalnba   - 

. Bataria oóapUt* com ttiaU • ta«tM, paga*, tar- 
riãpara afu, ■•**> maaUu eara Hapat faMS, 
b*t«den*To etoa. baálaat taxo* d* eebr*, a anila* 
ODtre* artlfOB qna lorlp praMatat.    , 

Saanada-Ctlr*. 6 d* HaTfO, tms»t* d* laiUo, do 
ado-dia atiáaSheraadaaritaasaaa ta oeniar- 
nri aberta, aia do* ata. aoapradar** •ualaatam 

£onftBR DO MAirrBi.iiO 
A witnç* ••'« Ii't* >* dia 7, daa II hora* «o* 

.'^":^MPRE*BaffBi:ÍB'NtETf>;> 
Terça-feira^ 6 de Vha^ 

Moveis ricos, novos e modeíiios 
ROBERTO TAVARES 

FarA]vendo*qulntn-felraiS de Mar 
«o, Aa KO ii». 

9 LAD&I8& DO U5BCÃD0 9 
CONTA E OüDEM DE QUEM PERTENCER 

TCDO   DE   APBKAD.^    ESCOLHA 
niqulsalma liiobllia de ébano 

lavrado, forrada e eatoftida de 
aetlm rubro, grande e rloo ea- 
pelbo. 

XJm delloodo porte-bonlieur 
de Dois Rolse o Bauit. 

Um novo H esplendido piano de concerto, de llerz, 
vozes magnificas. 

Sanefas, galerias, estatuetas a.quinquilharias de 
fino Biscuit. 

Orande tapete de toda a sala. 
Camas  francazaa,  cortinados,   «table  da  nnit», 

frande toíUette. guarniçDes de dito. tapetes,   qua- 
ros e objactOB de luxo. 

1    Meza^franceas, bufete com pedra, armário a pra- 
teleiras, cadeiras avulaas. atares, etc, etc. 

I     F'Inoa crystaea e iiorcollanat* - 
Tagsa. cálices, garrafas, iVers d'eau". apparelbos 

de porcellana branca para almoço a jantar; phil- 
tres, cestas, talheres, artigos de meea em licorelroa 
galheteiros, saleiros, eto., eto. 

Wo Interior 
Camas,   toilet tas,   oabidos,   IsmpeSss,   quadros, 

por ta-toai has.  baldes,  bacias  de  zinco,  meza  de 
jengommar e de  cosinha.  e porcSo de apetrechoa 
onlinarios e muitos artigos de uao, sendo de notar 

SER TUDO BOM 
N. B.—O annunciante convida aoa seus amigoa e 

Cragaaies para este genuino leilSo, garantindo- 
Ibes que conforma a sua praxe asrá 

"Venda ao ninlor Inugu 
Na vaspera do loilSo fioa a casa franqueada aos 

pretendo Ota s. 

Quinta-feira, 8, ás 10 l{1 

COiai.'A.!VMlt/%. 
■st' 

'■~-m 

Thiatro fisersío Draoittios, da Cotit 
HO-IIí: HOJE 

TERÇA-FEIltA. Q DB MAP.ÇO DE 1883, - - ' ■:-.,,^ 
.-^tlRANDE^^E VARIADO ESPECTÁCULO. ^-.íAVl 

,:-,■"■■ " .«M líESEP.ClO DO ACTOR    '■     ■  ^■■'-<^M 

■ XISTO BAHIA : a 
Subirá i acena, pela primeira vez neste thealro,' »"•■'■'i^ 

oomedja, em 4 actoa, ornada do musics, original du: -.SM 
exm. dr. Cardoso de Menezes 

UM DEPUTADO 

Attençâo 
Acha-ae exposto nas vitrinas do  sr. Oar- 

rauxnoi exoelleote retrato do muito presti- 
' moso a aoeiTimo propugnador das ideas  do 
!UbGralÍ8mo o sr. conselheiro Saldanha Ma- 
jrinlio, quea Loj,-. 7 de Setembro off^rta a 
este   cavalheiro como. aigaal  dd respeito e 
oommemoraçso da sua festa de 37 de Desom- 
bro. 

O trabalho artislijo è devido ao hahil pín- 
oel do ir. Pedro Ab)iandrÍiio Borges. 

Terrenos 
Vende-se terrenos ás ruaa Episcopal e da Con- 

ca içl o. 
Trata-SB a ma da ConceiçSo n. 32, das 4 áa 5 ho- 

ras da tarda. 3—; 

Ao commercio 
Joaquim Rodrigues dos Santos Sobrinho, 

OJinmunioa a esta praçi e ás demais com 
quem lem tido traasicgOos que, n'esta data, 
tem organisado nma sociedade oom os sra.. 
Ãlbauo Vaz Ferreira o Ltiit Augusto Barroso. 
que, aob a Srma de S mtos. Ferreira & Comp. 
ooatiunará na rua da Itoperatrii: n. 2, com 
o mosnio comniercin de roupas feiUs, por 
atacado, ficando a cargo da leferida sooíada- 
da, o activo e pas»ivo da extinta Srma de 
Santos. Ribeiro & Corap. 

S. Paulo, 5 de Março da 1833. 
Joaquiin fíodrigueí dos Sant/^s Sobvinho, 

Associazíone Promolricc dellc 
Arti e deile   industrie 

In leguito a determinaiiene piesidanziale. trás- 
meaaa io data odierna a queat'affliio di Ssgrataria, 
pregiomi invitaro tottl i Signori Soei, a qualunque 
oaiegoriaasiiappartengano, rasídeoli in oitti e 
foorí, • velar int«TT*nire alta proisima Adnnansa 
Oaneral* Btraardinarla, eha ai larrl *I IO andante, 
nella Seda sooialB.alle ura It anl*., per trattara 
dalle iegn*ntl piopoite. glà legnat* alVordin* dei 
(tersa i 

■i*.   Espostilan*  Agrar!a—Artística   Induatriate 
dil lB91in8. Paalo -Ediatio—PrevTidimsnti. 

2> Albo ueial* - lataoi* par rammiaaios* dl 50 
laet ^à Inseritti dal OoBiigllo^ApprovaslòD* d*S^ 

S. Paola, Sd* Msrç* tS83.—U segreUrio, Mur,:o 
SammartiHa.. . -. _^_j_ ' ■    ' ■-    ■■ i-^ 'i i - ^ ■; 

ELEIÇÃO DIRECTA 
Dr. Gustavo   .   .   Sr. Gslvfio 
Capitio Malta Carneira.:',- ■,.-Sr.'Bahia 
Commendadop'Severo'.   '," ~  .' Sr. Aranjo 
Pitanga .-.,.,,..   Sr. Colis 
Conaolheiro Carneiro   ...    Sr. Montani 
Dr. Branco da Oliva ....   Sr.' Coita 
g "iS"'» Sr. Silv* 
gf"."" Sr. Mello 
""""l"* Sr. Teixeira    ' 
JoSo, moleque Sr. Peixoto 
Porteiro da camará   ,    ,    .  ,.,  Sr. Teixeira 
2° dito.-   .    .    .    .,   ;íí:--  l-i'-'Sr. Mesqnitã' 
D.  Marocas Sra. Panny      . 
D. Anninhs Sra. Clelia 

Senadores, daputadoj, eleitores, banda  de  musica, 
.^:    - povo. caçadores, etc, etc. 

Números ^e muüiça 
■    -ACTO Í%  -'  ''■'■ "' ■ 

N, 1. cAro de oacadares. 
N. 2, arietta do capitão Matta. 
N. 3, couplets e cAro'de caçador», 

.N. i, cSro do sino e final do l?.BBta.^J,i"Ji i.-lo»'' 
AOTO"!^' 

N. 5, walia de capiíSo. 
N, 6, valsa do vigário. 
N. T, telogramma do capitio. 
K. 8, caro e grande final. 

ACTO 'S" 
N. 9, cOro da rolha, na camará. -. = ..;•'-' 

ACTO 4= ..-..- 
N, 10, couplets do vigário. , , 
N, 11, mazurlia de Pitanga '  ""       ''•■ 
N. li, walsa dos copofl, c3ro ó grando final. ' ''  ■■ 
A moaioB  desta comedia  recommonda-as  aiod* 

m.ua por ser compofliçâo do mesmo autor da poça, 
Seguir-ae-ha ■ poosia do dr. Souza Pinto: 

O TUABALHO! 
recitada pelo BENEFICIADO. "   '     '.      .   "..   -^ 

Terminará o espactaoulo com a multo appiãudida 
comedia, am 1 acto, da Arthur Azevedo e musica do 
maoDtro ColAs ; -: 

ÜMA VÉSPERA DE REIS    : 
o BKNBFICIADO aspara do illustrado público 

desta capital taJo o acolbimanto o protec^So. 
O reato dos bilUeteí poda aar procurado, no dia 

do eapBctacuJo, em casa doar. Levy, & rUa da .Im- 
peratriz. , , O 

■■rocoí» e lioraa do coBiumó.' 

MONTE OE  SOCCORRü 
GI«A.[VDE i:.IQ1JlDA.ÇAO 

Roberto Tavares 

SÉ 

•-'^B 

'^^'} 

.■■'.3,:U 

-:<A-- 

ví-í 

■■■q 

■"■".'■$ 

. í^^íi 

/J:^ 

.-■^V' 

11 I   Oi loja de cplchües, ha uma lista de 
■ 'li chácaras, quartos e cazas.quo se reií- 
111 dem de l:5Ú0| atá 3õ:0au| no   cen- 

tro da cidado   e nos arrabaldes, e terrenos 
dii 4$ o metro xtj lOOf. 

3'. 5«.ed.:      6-ii.l 

fi 

-f-^ÍTí-fj^ÇÍ.: ̂̂ í^^í^M^^fi^Sií 
jTliyJ.':.-':^. 

-à^^^à^    ^^^^-^ 
ki^-^ 

Companhia, Nacioaal..,^  . 

alaDor 

dit 

OPAQQBTK A TAPOR 

!^-GoMmudiats.^A i*"têae'iiU  U.  Fassto 
,,t    -".■"■■_'■  ■■■"".".--■:-i(j]|„m ■--■■:-:::^..-: 

Bapata4a 4** parlaa U Sal aabM u 
faraa--;.'     • .:•. ■-   -■^. -.--* 

-' i: \ t:w-' lUo .d* Janeiro-'. ' 
Kaoate.aargi • paisacslra». :   . 

Por ordem da directoria a autorisaçao do dig- ' "-% 
no gerente d'aquuUe estabelecimento, fará, V..<?.^; 
ein presença d'cMo funooioaario, e aquém ;?.■'; 
maia dor. . ■(-Li"' 

UMA' OPULENTA-VEiVbA"".:! 
Sexta-feira, 9 de marco, ás 10 '':^. 

l|2 lioras '■ 1: 
Em uma daa aalfta daiirêpar*    .=^É 

■   ■      ■ u^o   ^ ■:--4 

Áe, mais de 000    penhores   v iS 
COU SXPOSIÇiO NOS PXAB. 

Em riyiiisílinoa biilhaniei^nperiorM; re- 
lógios chronomptrofi, ini?íoa ateu, anneia, me- -' >-i.' 
diiha«r;p"ilseirâ9,}>ílèrÊço's5#jÍiflelos, ooUa-"',.^;^' 
r^, ãbõtoaluras, relógios de aenhoraij oor->;'r;:~^^' 
reates, chatelaines, alfinetes; brinooSi biohaB' :.='-v.' 
em chuveiro, solitários, cordffea de ouro, «p->;.','^=; 
parelhos de pr,'\ta, bandeijas e baçiu de dita,'~,-'':^~>^. 
garfos e facas de diU, oailéas de ouro e tHn->/~'^^!^ 
ta, B grande Infinidade de artigos ji pabuoa* T-h 
dos^iM Oaie/a do í;<]&J em Catalogo.   '      ':.:,?^ 

Tí^bs os artigos são de ouro,: :>J| 
^pirata, brilhanles é piNlras fío 
,nas, em- ricas;joia^l' 

■>m£ 

'--   ^-...^r B 
r?svi aigiwl ««•'•■atlnfla ewla uw :;vãj 

■■ ■ lote '■■■■ -^-■'•■■■'-''i^fs^i^ 
será exigido de iodo Q qaiIi|Bn amaátante.:'^ t^ 
■em excepção de petaot. .__■""■- !"" .v.r-.-t'^ 

A entrega wri logo apái o ieillo ai «Í9 r:;.l 
andar antea da I hora da larJá, oa eatlò no- -^^H 
dia aegnlntfl. FiãaliMBlè, òa ücaa« tfo m< ■^:^ 
paitadoa aütoavenU M praao A tal—18 ko^ v'^^ 
TM.    "■.."■'. - T:. :'-^-.:  ""■ " ■'•^--.-■•.-^ 

: Iria frande praga mateaeVattaii^aHi: 
doa particularca, qi)erdããJõã]hiiiM.-r-: 



^^^^iii-'tC"'-^'."'■■-' '"'■      *■':"      -■'■'.■ ■.'■""   ■"■■■■. ■ ' '" ,;■ ' ■    ■ ■'■'   ■ >■'■  '■■^■■^■■■"í'"' '^■'■'■■■.^Mi'~'--'T~'' '■ ' ■Vr'-.">'.^i.ri Vt."■,;■■'■' ','■' '.■■.■-■'      - ■^^';■'■-- '-'■ " "' '■ 
:eoiaaBypAiiLBrA]ii>^eieVtr«o l ISRS 

';i^^íç?^'^'^!i!':;fo;^>;;;?.i^íí!^ 

^:vV; ,';■■■ >..; *; .■"■ 

^.?0'" >-,^' -'Gix-;   ■ ■   . 

■ ~,> -. 

ÍK-^ 

iça--;; ■ 

A-bre-se     tioje   a   conoxTirexicia     pxiblioa     o     naaior    estabelecimento    de 

FAZENDAS 
tfí: 

ç= 

A 

MODAS 
Z-tCtx-so  d^ 3M:e3:*ca.cl1 Tl Ti o 

AIWTIG.V CASA DO 

CAFÉ    AMERICANO 
Ô syütlicma de venda das fazendas e mais artigos d'esta casa, è pelo mesiíi) preço que vendem as 

Casas   de   Atacado desta  Capital 
í eom a differeoca somente de serem ellas etTeetuadas 

lí.-; 
IDIl^rilEÍII^O •^T-IST 

^   r 

ill 

|Í- 

Toda a pessoa que encontrar qualquer differença  nos preços das fazendas deste estabelecimento cora as das casas de atacado, tem o dire to á 
restituição immediata, do valor de sua compra ' 

Nfto p«l»Ue<uno« preço», pela inanlta quaotlüade tie artlgon. Ue que connta o noaao sortimento to<lo oovo o caprlcbosameate ercoltaldo t porém, para l>em ae 
-     poder avaliar a genuína eonvenlenela o iutereaae «la qualquer peaaoa, apontamos o de um pequeno numero de artigos que 

tM>inprovani « veracidade do que  dlzemoa 

Alpwsi pretu « de cAres.de 390 rspara cima. 
Albua.1 riquUiiiaos, graodev,   de 6| pitra i:)ui^. 
AlgodMi de 650 rs. para ciiaa. 
AguHutM para macoma-i   «SuxonU»,    Bra'^ileirui* e 

. 4SÍBg«r*, K 400 rs. a duzIa, 

BrtM da linlio para guarda pó. etpúci si idade, 500 n- 
BríiB de Angola, de 420 rs. para cima. 
Brubaãtloas auetÍDada«,   anpsriorei.    (vàucuzínf,   a 

380 rs. 

Capas de aerisA e de diagonal, para senhora. 
ÍÃMlariíitei bordados,   para   senhora,   de 600 para 

ciná.' 
Camittsdepercal*!, francecss,  para criança,   15$ a 

'-   duim. 
CamÍMuio pereale,   fraoceias, para homem,  34$ a 

4uis.   ' 
Cortei de percale, para vestido, raadados, a 4$S0O. 
CoSwHtorea-il» 1$ para cima. 
CraibM hurdado f*n Mias, de 400 paru uirna. 

Chitas ds tüda.s a.s CôI-üS & qualidades, de SO   rn. paru 
cima. 

—«Complúlo ô variiido sortiinoiíto sem rival-— 
Camisas de meia supisrlores, dtiõSO rs. pai-a cima. 
Ohaileü du todas a.s qualidades. ()•; ÕOJ rs. paru ciiiia. 
Chapoos dü sol, ile alpaca, pr.ra homens, caijos a fan- 

tasia, a 2$50'} ! í 
As afamadas chitas nacionaes—Ologo de Kar- 

roB, a 360 rs. 
Colxetií a síO rs. a dúzia. 

Damasco de- pura seda,  preto o que   hn de taaU diic 
hcite «rtigo, a 3$700. 

Damasoodo seda do coros, a !$2Ôtí. 
E 

Escossia branca para vestidos, de S$80'J a   pirça para 
cima. 

Escossia de todas as côrtis, de 3Í0 rs. para   cima. 
F 

Fuslòes )>raucos o de cAres, de 330 para ciiDa. 
FlaneUas arelludadas, casemiras, lisas ã  xadrez, do 

240 rs. para cima. 
Ficbíis pretos de todas as qualidades. 

G 1 
Ouarda-p^s de Siiissimos linhos,para homens e seuho- 

rtis, de 8$ para cima. ; 
Guai'da-pós de palha de seda. | 
Gravata-s de .seda para homem, de 160 rs. pira cima. 
tirinaldas para noiva, de 2$ para cima. I 

L. I 
'    Lãs de todas as cores, para bordar, a l$400a libr*.' 

Lenços brancos e de cAres, de 600 rs. paru cima. | 
Linha oní carreto! para macbina. a 80 rs. 
Lãs para vestidos, iiortímento completo e   oxplendido, 

verdadeiras novIJade.s,de 160 rs. para cima. j 
Lenços de seda, brancos e de cores,   do   õOf) rs. para' 

cima. ( 
Luras de seda, retroz preto, fio de escossia,  caxemi- 

ra, pellica preta e do cores. 
Livros para missa. 
Linhos de todasas cores, qualidades e preços. 

M 
Morins de 950 rs. a peca para ciroa. 
Metim trançado c de cores a 340 rs. o metro. 
Metira  liso de Iodas as cores, 1* qualidade, Silva 

Braga, a 340 n. o metro. 
Meias para homens, senhoras e   crianças, de 300 rs. 

o par para cima. 

Machínasde costura—«Saxoiiia»—a —*BrazileÍras» 
—a 3.4IOOO 111 

1» 
Paletots de palha de seda para homem, a 0$000. 
Popelines de linho e seda, de 400 rs. para ciroa. 
Paletots de cazemira, de U e de brira para mentno,de 

1$500 para cima. 
Paletots riquíssimos, de settm, maravilhoso e de su- 

perior damasco para senhora, a 35$000! 1 
Percales lisos superiores, a 200 rs. !! 

n 
Riscado suisso e alcobaça, 2 380rs. ! ! 
Rendas, completo e esplendido   sortimento n'este gé- 

nero (seu rÍTal) 

SETINETAS, um explendido sortimento,    verdadeira 
novidade, com os respectivos Ggurinos para'1883. 

Setim raacáu superior a 1)100 ! ! 
X 

Tira* bordadas de aedn preta e de eoree 
alta novidade 

Tiras bordadas em cassa, cambraieta e fustSo, preços 
ainda uAo vistos nesta capital. 

w:: 
P^'-:'}Í» rinBÍwiuifH (ihjmíP" de malba, para seokoriti a crianças, constando de magnificas capa^. paletots, capotinhos, Qchàs, saias, cache-uez  charps, chulos, challuhos, etc. etc., etc., de i 200 rs. para cima ! ! ! 

WAWíA A mm AM A- i4IIf A 
W^^j--'-     -Vaia» wt iMMtaÃu 9t<tftlu f%n, uti salemnidada: luvas do pellica, retroz de seda, 80 de escossia, de cazemíra pretas e de cores. 

■ j-'-j\ :'? ;-''.'^--''';:'/5;; 

|SÍé^ é próprio ter uma casa d'esta ordem (a maior oo seu género) a<a 
J      ?iUeanee do pobre e do rico. e principálment$» (hiquelles a quem a economia 

m--'-^'v^mmmi>^^^^'^   ■ é um-püeceilo em.suaexistencia.:,.:,;.::r....  ...>. ,;■L..-:::^^::;^:^Y-^^l 


